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DO GENERAL JUAREZ TAVORA AO CHEFE DO GO­
VERNO PROVISORIO 

DR, ADHEMAR VIDAL terio funccional durante a campanha, 
Visitou-nos honlem o <ir. ahi, merecendo, até o fim. a confiança 

Adhemar Vi<lal. procurador da do presidente João Pe.ssôa. O chefe de 
Republica na Serdio deste Es- dl.strlcto e o adm.irJstrador dos Cor­
tado e conceituado esrriptor e reios serão aproveitados como chefes 
jornalista. do trafego telei;raphlco e postal, com ll CARTA EM QUE O BRAVO CHEFE REVO LUCIONARIO PEDE A EXTINCÇAO DA DE· 

O 1lluslre contci;ralll'O, ,·uP vantagem pecunlarias aproximadas á, 
'em de regressar da cap.'tal actuacs. Saudações. - José Americo 
da Republica, onde editou O / de Almeida, m1nl~tro da Viaçá<J." 

LEGACIA MILITAR DO NORTE E EXONERA·SE DA CHEFIA DOS CARGOS 
QUE O GOVERNO LHE CONFIÁRA 

seu livro O incrível Jorio Pe.,sôa, 
permaneceu por alguns mo­
mentos em o nosso gahinête de 
trabalhos em amis tosa palestra. 

i?· 

nitlvas as promesss.s da redempçá<J 
politica com que as arrastaram para a 
lueta armada os chefes revoludona­
rlos. 

Mas, as tenMncias extremadas já f h 
amainaram sedimentando-se aos pou- As ontes t ermaes de 
cos em tôrno de uma tendencia mé- Brejo das Freiras 
dia. POnderada e cu.ia orePQnderancia O dr Luiz Goclde, C'linico ,10 
decisiva sobre as demais é, pelo me- sertão parahybano, confcrcn­
nos. un:a garantia de equilibrio dyna- ciou, hontem, no Palacio da 
mico, ist-0 é, da ordem agitada que se Re<lemp~ão. com O sr. ln_ r­
faz e da.s transformações que atraves- Yentor Federal a re~peito do 
samos. aproveitamento das fontes ther­

Por outro lado, a situacão geral bra- niues de Brejo das Freira~. pro­
sileira se caracteriza por uma cres- blema que está merecendo ,i,cu-
cente estabilidade, pennittindo o rada attencão do govêrno. 

DR. RUY CARNEIRO 
Esteve hontem, á noite, e"T! 

vbita ac, nosso l,abinête redac­
cionnl o i!lu,!re conterraneo dr 
Huy Carncirn. official ele g::­
binêle do sr ministro da Vi 1-

çiio. 
O distinguido jornalista se 

demorou em palestra com os 
seus amigos deste jornal. abor­
dando assumpto~ de actuah­
dade. 

MONTEPIO DO ESTADO chefa do Govêrno Provisorio uma Nessa conferencia o dr. Luiz 
actuaçã.o cada vez maiB extensa e d!- Godde apresentou a s. exc. a Reuniu honkm a direct-0ria do 
recta sobre todas as espheras de copia do contracto a ser ceie- Montepio do Estado, sob a presidenc.J. 
actualidade politico-administrativa do brado com o fim de dotar a do conego-major Mathias Freire, .ser,­
pais. afamnda estação <l'aguas dos ào emPOssados os novos direct-0re•. 

Nessas condições já se nã,o .se jtl6- melhoramentos de que tanto nomeados pelo sr. Interventor Fede 
tifica, a existencia de o.rgams interme- carece. rai, srs. drs. Maurício Furtado e Jos~ 
cliarios oomo a cha.maida Delegada Está, deste modo, bem em- Martins Ribeiro, professor José Ba­
Militar do Norte, e p;ir isso eu me caminhada a solução do impor- ptista de Mello e Severino Candido 

:pn;-:,e~=-!: ªen::;:;t~ lante problema. Marinho. 

sua frente vinha exercendo, desda no- V d" • • c . Logo após o conego-major Mathias em mgir os orre1os e Fr.iire apresentou o balancête do mo-

' 

vembro do anno proximo passa.do: d E t d I 
Afastando-me desse posto político Telegrap~os o s a O, vimen~ financeiro, .durante aua admi-

ao mesm:> te!OIPO que me exon."m dos d M" d S, rustraçao, fazendo ainda vanas sug-
enca.rgo.s de membro da C-Ommissá<J o r. ,ran a a gestões em beneficio dos interes.~ 
de COrreição Administrativa, nã-0 Com a fusão dos departamento;; de daquella instituição 
p;;.sso pretender dar oom isso aos Correios e Telegraphos numa só re- Não estando presente o sr Mat-heus 
meus conc!dadá<Js. uma prova de des- partição, o sr. ministl'<> da Viação es- Ribeiro, secretario da Fazends, dei 
prendimento,, porque sabe bem v. colheu para o posto de director re- xaram de realizar-se as eleições para 
<-·Xcia., um e outro desses J>(l6tos que gional desses importantes serviços fe- os c:irgos de presidente e vice-presi­
agara abandono, apenas me tem confe- deraes, ntiste Estado. o dr. Henrique dente. 
rido trabalhos espinhoo~. sem quaes- Miranda Sá. Por esse motivo fioou o.arcada nova 
quer compensações eapeciaeS =s- O nomeado é um funcctonarlo eo- reunião para a proxima quinta-feira. 
J)Ondentes. Mas tendo exacta. noçá<J nhecido pelo seu criterio e ldoneida.de 

:o :i::i::1:;!:1~s d1u!i~i:,: ~~e q::te~=\ P;;::: !~~~i~to
1
et:f ~!f;L~: JEll ~~ 

vigent, no Brasil, ná<J devo, e não graphico dest<J Estado, de onde foi re­
quero também dar direitos aos que tirado por ná<J se prestar aos mnne­
commigo vêm luct~'Ildo de supporem jos dos inimigos do pre,id~ntc João 
que oo abandono no mei<> do cami- Pessôa. 

INSTITUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS DA 

PARAHYBA nho como um commodista ou deser-1 A proposito dessa nomea,;üo, o sr 
tor de responsabilidajes. Int.erventor Federal re,,ebeu do mi-

Soldado sinoer<> da cruzada revolu- nistro José Americo de Almeida o se- Realizar-se-á depois de amanhã, ás 
clonar.ia, apenas me retiro de uma guinte telegramma. 2 horas. no salão do Lyceu Parahyba-
posição avançada! cnde já não sá<J "RIO, 2 - Com a fusão dos sen:­
indlspensavieis os meus serviços, pa- ços dos Correios e Telegraphos o car­
ra buscar, fortalecido pela satisfação, go de dlrector regional será exercido 
d) dever cumprido, um novo sector pelo luspector Miranda Sã, que dl.'u 
de ocl1vidades. tantas provas d~ lndependencia e cr. 

no. 11 posse da primeu·a directoria do 
Instituto da Ordem dos Advogados. 

Encare-ce~se o comparecimento de 
todos os membros da prestigio.,a, asso­
ciação. 

Ah! oontinuarei luctando cem to- ~ 
dll6 as energias de que disponho. oo 
lado dos que se esforçBJm honesta e 
corajosamente, por tirar da Revolu-

O ORÇAMENTO DO ESTADO 
Os no..s.sos oonfra<ies do Correio da Perlustrando-se o capitulo das des-

RIO, 2 - O general Juarez Tavora pria solucionar com presteza, para çá<J, ~m favor do Brasil, as suas ne­
enviou, ao presidente Getulio Varga.•, attender e dirigir directamente os in- cessa1ias oonsequenci.as. Ah! me en­
a seguinte carta: numeras casos de natureza especial. oontrará. v. excia. hoje como hon-

'·Presidente Getulio Vargas. -Con- com que O Norte, agitado e talvez tem, amanhã oomo h~je, dentro ou 
vidado ao organizar-se o actual go- incomprehendido, haveria de abro- fóra do quartel, disposto a novos sa­
vêrno, para occupar uma pasta no .reu lllar os primeiros ruas de seu gm .. ·Crno crificios, na defesa. da. :reoonstrucçáo 
ministerio, julguei do meu dever, por discriclonario. revolucionaria, apena,s Iniciada em 
motivo que então lhe expuz, recusar Por isto e por amôr á gleba nor- nossa patriai, po1·que ao contrario do 
as honras, encargos e proventos desse tista, onde nasci, e por indeclinavel que se tem p11egado ul~amente, eu 
posto. dever de sol!dariedade aos revolucio- penso hoje que o verd~e1ro Jogar do 

Manhã, desta ciptal publicaram, em pesas yoc,rifica-se a applica,;á-0 equita-
sua edição de domingo ultim,i, os se- tl\1 !nf&~:~~~e~~me. 
gilintes com.mentario,s em t)rno ao 2.111:108$000, somma bastante cres­
orçamento do Estado para 1932: cida para um pequeno Estado de um 

Entre as razões determinantes dessa I n::irios que ao m~u lado souberam lu- soldado nesta hora, nao é apenas 
recusa, alleguei a necessidade de man- ctar ali! pela propria liberdade poli- , necessariamente no selo i!ª tr;:a, 
ter-me em ligação directa e constante t!ca, constatad~ por um sincero espi- :i::· 

0
:~:a:~: :0:::e:! ~e =qu:; 

::, ~o~:·t;he~:d:~::~e:á::m~: ~1i: :u~\~!rx:.~e c:C:~1~~:~:od~~~= posU> onde mais eff~ientemente pos-
revolucionaria racem-victoriosa. · 1so 1 6 te !to d sa servir ao seu pais com essas dis­verno Prov r o, i m propos s e posições de esplrito. 

Assim entendi porque o estado de realizar, venho desempenhando até Subscreve-se, attencioosmente, o 
exaltação nos espu·itos que então agi- hoje a n.issão que v. eire. houve por patrício, admirador - Juarez Tavo­
tava aquella zona do pais, incontida- bem confiar-me, de intermediario en- - Rio, 22 d' dezembro :!e 1931". 
mente anciosa, de uma lmmediata e tre sua autoridade e os govêrnos lo­
integrnl renovaçá<J de processos poli- caes do Norte. 
ti;os e adn.inistrativru, constituia, na- Estou convenddo de que cumpri o 
quella delicada phase de transição, meu dever de cidadão e de soldado, 
um problema de difficil encaminha- não recusando, por commodismo, um 
mento, dentro do criterio politlco- posto de responsabilidade que melhor 
partida1io que parecia nortear o pen- que qualquer outro eu poderia occu­
samento dos proceres liberaes victo- par naquella hora de incertezas. 
riosos. 

E assim entendi sobretudo por não 
acreditar que v. exc., filho do extremo 
sul brasileiro, actuando sob a pressão 
constante de um ambiente onde pre­
C:omlnarnm as tendenclas das corren­
f,es polilicas organizadas que mais 
éecisivamente haviam concorrido para 
o desfecho da catnpanha vlctoriosa, 
POdesse naquelle momento preoccupar 
<ê com os multlplos e con.plexos pro ­
blemas de ordem geral que lhe cum-

Diz-me, porém, agora, a conscien­
cia que já posso dar por cumprida a 
missão que me foi confiada á frente 
dest~ posto, não havendo, a.::sim, ra­
zão ponderosa para que eu uelle per­
manc~a por mais tempo. 

A inquietação renovadora que sa­
cudiu, desm'denadarr:ente, as popula­
çõ,s do Norte, na alvorada da victoria 
revolucionaria, ainda ná<J desappare­
ceu nem desapparecerá, emquanto não 
·;.e obJe<:tlvarem em conquistas defi-

SABONETE. 

DDRLY 
PREÇO POR PREÇO 

.,. ,._ ~ . 
E' 0 MELHO~H·1 ,, 

Chefatura de Policia do 
Estado 

Em circular datada de 2 do cor­
rente, dirigida a esta folha, communi­
cou-nos o illustre dr. Manuel Moraes 
haver pr,stado o rcspecti\'o compro­
misso e assurr.1do o exercício do cargo 
de chefe de Policia deste Estado. 

"PI l d to 244 d 31 do ê.s milhão de habit.antes. 
findo'.. 

0 
p~~d~'- ante'-h~tem :ia Nã, ha duvida cie que o ideal ers. 

"A União", foi orçada a receita e fi- que o governo despendesse o dobro 
xada, a despesa do Estado para o e>:- d~uella cifra, mas para tanto em 
ercicio de 19n. mIBter que. cont~moo com uma 

Para uma despesa de 15.769:773$570. renda de tnnta mil contos. 
foi orçada a receita de ... , ....... · 1 Foi no g;,ve1:,io do sr. Anthenor 
16.069:967$000, com um augment-0, Navan:o que a instrucção publlcw te­
portauto, de 300:193$430. ve mais largo _desenvolvimento e me-

Conforme explicaçá<J que vi,m na lhor distnbuiçao. Governo que se ~­
primeila pagina do orgam officinJ., em cupa carinhosamente da instrucçao, 

::.d:'1i~ ~~ª~11~~~r:mna "a1=~~= ta ~l ;J;~i;, q~~ ~0~
11
;.,:ui:aq:n~ 

g~~ ~<;;;~~º fu"ess~~sigi~nt ~~ ~r~~:º nao se affltma em parte 

~~n<f: r"::;/:a1 tem uma base segura- oo:~ ~:~ ~~ q~t:'J"~~~ 
Não querem~s aVM1çar express&s tos E: a Seguranr,a Pub)ica e Força 

encomiasticas em assum:r:to de tam11- Policial C-Om cerca de tres mil e seis­
nha complexidade, como a ela,bor:i- cent.."'S contos. 
ção de um orçamento. Mas, pelo que Tem-se 5?mente com estEs ai:parc­
poclemos examinar a lei orçamn1ta- lbo.s,_ que dizem de perto com as EX1-
ria de 1932, na parle attinente á re- genc1as da c~llectlvidade, uma despe­
ceita. reflecte O resultado de uma sa que vai qu861 a um terço da rece1-

~~':r1!e.girra de nossos recUl'S:)6 ta 00r~0 tr:lQ{)U um programma <Jp 

Se aqui ou alli pode apresEntar se- reaJizaçoes <m)~ amplitud~ esl:á re­
nões, não quer Js,0 dizer que O em- clamando ª. uuciatlva oor&Josa ae u~ 
penho do go,·enio por uma tributarão ~inistrador do wprumo e da. Vl· 
razoavel não se evidencie nas llnhes sao do SJê. Anthenor Navarro. 
geraes do orQamento. Foi o 11~terventor para.hybano qu., 

O contribuinte P:'-raJ1ybano d1ega a :ve~tow':o ~e de~~~ 0~~~ 
~
1i1~:ue t!,~f~toce~~ ~!g~rm.f'!t dello, 9ue _será o pa.sso largo para a 

lecta da tributação se reverte inte- â~~:ça~.mercial e eo:momica 
gral em bene!lc10 da oollecti\id0de. Dentro embora dos modestos re-

Somcs no Brasil um Estado _c;ue cursos de um orçamento de 16 mil 
offerece a s~artdad,e de Vlver oontos de réis. estamos c:>nvencidos 
quase sem <li\ ida, porque OG nossns de lograr o eX1to de todo O plano ae 
~~g;_'1~!en: d~~mil 11 ~,a melhor:unentos deli:.ies.do, sem que-

Isso d• e es m coi:ccs. bra do nosso equll1bno fin3.ncelro e 
i "pois ele gastos extraoroina- sem mais gravame.s para O povo 

r os com a cam])t11nha de_ Prlncêsa. e Outros Estados aliá.s de maio. i 
~ entorpecimento de varu.s activid,- dice no quadro de suas riqu~zas" r.r; 
qii! ~u~~u~~ d:a_ pert!ll'baçâc s~ apresentam com e.s..sas manifesta­
gttidos. . Y meses se- ~:s ~ ~~· n"In perspecti-



l UNlÃó - 'l'erça-lêlra, ~ de janeiro di! 1113:E 

'-'onven·,o entre a Unia-o, os Estados, o Dlstrlcto Federal 1 - CU8teo do9 ixlltlcioo ~ ma,i•rla.l; l lll\o obst,.11\.c o. eacaawz das ~U<lll ren· 
U 2 - c~t~lo da direcçã~ rechnlcn e dns, agg1 ava.da com a terrlvel ct"se 

e o Territorio do Acre, para e aperfeiçeamento t ~~J~~tr;;!:,11 d~1t:'';,"~;i=~~r~: ~;~e .. t':.'t~~~iu'k~ª';fi~;ªªnk';":;~';;;;(: 

UftifOrfflizat.ãQ das estatlStiCaS ldUCHieftaet e COftft8ll5 :f,,rl~rll".'{.t~~~ ~fg~~~~~lpleS tltul06 g~::'ett~t~~;.,~il\oPc~~lra~'gha:~u 
Damos a seg-:U,. o texto desse ttrto TE!l.CE;IH.A Os ellC.'ll J' flxll<l 3 - vendmenlos, gratlfic.-v;Õ?~ e A('he-•c em dla.S de sei· t.trmlmula 

:-;f:1~~) ~~i:;~,~~:q,Ul t;\~ l~~~i!!~~; ~.fo, C}~t~-\%~i:;:c~yl~~~an~~nr~~tenptl~t; ~:~ 1b<:~~~~~~~·1~r;:1~eitrit1·,~~::t; ~ln{~~l~l'll~~~7e l~~I'~ IOCVim l>f~l~p~~~;; 
offlclac·s á IV Conferencia; que l:><:a it Umão, n Dlrectorh Geral - dfe<:tlvo•, elll <lls1>onlbllk\ade, re- ll~'C< rias no ,en·lço do luiz e ,1111 

•'Aos vinte- dias do mês de dct<'m- de Inton çõ:>.'i, &tat1~ticn Dhul- mw1eradn cu ni'.i:> n<ldidcs. etc. oul10 chptHtement.o µaro. a d~lC'ga.:.;la 
bro de mil novecentos e trln~a e um, IV do ;',Lnlsl.edo d., Educa~\.o e 4 -- d~pe as cont o pe&SOHI não d.rJ- de Policia. E' um p• d10 ôe 11rchlt~­
em uma das \Sala'! do edUicio do c,n- i>aúd(' Pubhc.1., e pel,:, que. re·J>t"lla. á..;; ct'nte, leclmlco e adnl.inlstra.tivo, ua11 ctu_ru. mJderno, locnlizado na 1x111< 

Educação e Saúd" Publica.. presentes de<ignadas pelo:, coinpet<entes goier- e outras organlzaçõt,s de a"3Lst~ncla o sr. pr, felt,, esp .. rn !f!var a cf!el. 

dar, multo o que !a:zer ás autorld&• 
deA polltines. 

P.,· uma d s,;;is questões. no dia 
1. · do con me, 110 dl.<Jtrlct.o JY.>liclal 
de Sapé, oo tn1ll"lduos Clcero Fran­
clsc, B •ztrra e Pedro Al~Cll ,ie de!lli­
vierrun, quando t.cm:w 1m pa1i~ em 
üm samba. na c:io:sa. do indlvklu'"J J-:»w 
Vch;n, trava1.1êo lucrn, após acalora­
<l:i. <ll'cus•ão. ,1a qual sahl,1 ferido 
~1rero F1"'Juc co Btzcna, que r ce~ 
b-.,u trê;, punh~lad.aa. 

O d -1 gado <ie policia de Sapé to­
mou a re peito aa nee.::.Marlas provi­
<l. uclas, te-n.:lo C-1 mmunlc1<lo o lacto, 
pw o!ficlo á Chefatura, de Policln 

:.,:re~ ~~~:ci1:i~t/
0 

d1;1.si\i~~~t~~e·~;; ~'.:,
1;~711/1:d':;:~ecfl~:~icil;!:!~tç.{~ 1 c~ol.:'.:; d,csimas cem b<li,;as esoolares ~:~1e1~t~~l i;gi~~~~· com t'Xi0$ º" 

os cidadãos: - Ma.rio Augu.<::to Tei- nos n<J neto de rucittnc.a~~- escolar; to a construcção de um matadouro 

~~lr~j!n!'t*: ~~~~d~/~u?.i~!= co~~tªJi;.,c;;m~;it~e.ar\':~n~~b1/l: ll__ -d.:is~~a"s d:!f:':o";.i1nnrlas (COM- ~~!1~~mt~~i:~1a~.!i~nte que w Secretaria da Fazenda 
çáo expre,isa no deereto federal de dade d:1 exceução dc•sle Convento nos trucções. o,01so esC?lar, publlc.,çõu Nota-se o npeclal "Ultlado Ja ad- C'O~L\IISSAO UE CO~IPRi\S 

:~;;~ ~~~~~:,b~ seJ:n~~J e n~~~: ~~1:l~ c11;il~~t~1~~:!~te pr=!rà~~i,A:s~ exg~=ri;~~iR1tc_:: As esta- ~~~:1~~8Ú~~pa~ª~~ r~~·:r~a c;m~~r~ag~ m~fl~~od~fa:u;l~d: poJ:~\;~~ 
<'Pnt ·s e trlt1ta e um; M'lgucl Serpa ron,blnar cem li rr,p3rt1ç!\o froeral, ti.st!cos escolares a serem el:tb ro,Jo, da " todos uma agradavel ln1pn~- 1931, para as Repartl.ções 1lb..1ix.o 1i;;-
Lor,~. Alvaro Maln, l5aias Alves cte sua colla.bon:1/! 'ra dü(:.ctn, tuna :Us- em ,·irht-de do ptu.ente Convenio os- sã.o. cri.minadas· 
_•J.melda e Ani.sio Splnou Tcll<,:,frn: trlbulc:\o <ie encan,;os d!lferentRs da peciflcarlio, na mlnlmo, na parte re- Secretaria do Inl. Ju.,Uç:i e Instru<·· 
,Joaquim Moreira de 8'>uza e J é estatulda na claltsu.la segunda. ,seja fe~:nte ao epp11relhame11to escolar: De ordem do •xmo sr Interven eão Publlc-A J. )!.nM"vl.no & Cla , 

~~!f1t d~a~tt~~ngic~l~l~~ ~e t,;l~i; l';~'~~;l~~~~n~fh!~ol~et refat~~~
1~t~t,o l\ ~J~Si~~r~~:i:~a! ~~nfc~f~al,d:st~~~\t,': d; 

1X~1sr:~Cla i~sl'Jit l~ ~i~~~~~ lf=· d~ =~ 
da suva; Luis Vianna. \'irglll> Al- ccnv,,niênclas do serviço e as.,,i,gure sub-divrsões: InfantU, com S<'dr nessa capital dloca, a 5340. 34$000; 7 1,2 kUoo <le 
ves Correia Filho; Carlos Alvares da m~Js p_rfeito resultado as respectl- 1 - o numero de ese<>las de c·,d~ po.swu a ser dada :u, "H0<,1Ht.:.il s.

1 

came. de xa.-que esixeial, a 3$000, 
S!lva C=pos: Algacyr Munhoz :Me- ,·u actlvid~des, tcn<lo por obJcct.'.> " typ::, e o nwnero d~ classes em ca.fa Vicente cil\ Paulo", cm Itambe, cuJ• 22$500 
der, Lecelcio Correia e Luls Araujo Je1 ~nt.runenlJ das estntist1cas educa- categoria; medida veio attenuar a sltuaçfio ~ TJtal 71l$900 
cesar; Ejgal'd P"lrto: José Pt'.relra cionr Fica O.."'.~ntada, egualm-çnt~ 2 - o numero de c.~colns em qu..: fflcil dos lnvttlklos de~t" nmn1cip1 ... 1 St·<'tclaria d.a Segnr:aoca e- A is .. 
Lyra; Arthur <le Souza l\Iarlnho; J ~ a cl>rJgaca3 recip1oca ontre cada or- exi..<ta l>ibli:>thoca· que d·ora ,wanu se Yã, a.brigar 1fl· 1 l•nc.la l'ubllca - A J. Mlnervin_ o & 
Luls Bapl!.sta e &nedicto Martins garn 1-eg!onal e o_ federa.!, respo~- 3 - o nunwro' de escola., ,·nt que qtl'lle estabelecimento de carldad Cltl. para a Cade,a Publlca, 4-00 
Napoleão: Manuel Jcsé Fencil",1; ,·eis pelo e:-ecu(·,io das ?Stotl.st.,cas exista a;,pa.relhamento para proJec- (Do cotTespondentc). abacaxL~. a .~o. 1~...0; 10 kll."I de 

:a~f~'J~OV it~\~ e
801~~; i'i~i1:~J= T!~i~,~~:~~:~; ~e ~;i!~~~~;s~~; C~S ~~in=!"O de ?~C0]3.S ~m que r ~~ de 1. •, a ,000, fJ -0; 

30 
k.1-

les de Cai"'·a.J.ho; Ad1imo Mos,mann; pu~eun ccntnbuir para o exito in- ,e:,:l t.n. mute,ial d;, demcnstra.ção sei- NOTAS PQLICIAES 1 ;ô5 lit':.c,~;cafe,Jt/,;;ú;!t~: ~3~~. 
Sud M~r.uc1 e Jo,é Rodrigu<IS da tegrr.l d,,ste c,nvenic entifica, destac-tndo os museus, J, CRIMINOSO CAPTURADO 1 33$600; plra •. Guarda Cívica, a Ade-
~e~1 ~~iaq, u; f_o~"ti,~~~~f~":{J';,; ci1:~ / ,-e~3~~~1es-re~n. t;::,~ P;_-;".''e~~= bc;_ ª:'.'.'_ri~· ,,'.'ut;;;ero de .a.soolas em oue Em data de 30de dezembro o findo o Uno S =o, ~ palas P 17 pretas, 

I 
l t dl t <.1<,lt,gado de policia de São João do Oa- r:i's ri;,~,.'c!.$8:, .iii~í;OOO~~t~ 

:~l~~1~1 ~~~~~ i~:i.nª~t,~:z~ ~ª.:11l~~,;~a~n~~ie~1tz~os ~~1~!: :~~~a:;ttir,nm,nt.o para. traballr:s r;rv ori~~~c~ ~~~~c:~~~~~~d~\~!g~ ~·tnctiaq de 2.•, a $45(1, 225SOOa: 500 
Marru1ha~ Matt, Gros~o. Mlnas Ge- nao ~~ pode mcluir neste Cmvemo a 6 - e numero de escolac:. qu~ ~- 1

~ n<,:a ru: cud"ia ct·;,,o ,C'Jla vtila O I .'"'!' pJia gorros, a ~"300. , 
i-aes P:u-a., .Parah~~ba._ Paranâ. P"r- flxacao das ccmpetente~ n01mis .. ~ mem t:.rre~c; pnra trabalh?s prati· f·c:?i"-·~reso J sé õn Val1,,, ,,-. 011vc'ra 1. lxtões de IT'~a pn.:-.a. com 
no.mbuco, PiauJiy, füo de Jan~iro. moj~lOS, pelo que se obrigam por Ora C(h de a';ncultura; n '1 UO o. , ~. •b-dºl?'·~tlO l;loix's pr.ra kep;.s, a $140, 14~; 
Rio Grande do No11e. ~io Grande rio j apenais a p:-cmover. pelos mei:.~ ao 7 - a._ ca..ract,.,..riza.çã.;> e IJ movim.en- que fo\,Xªptur:i°c,1:le.'O su - - 500 disunetN' -~ pa a g...,rr, um1 ca~-
Sul. Sã.o Paulo e Serg1pe, consoante 

I 
alcance de cad~ qual, o aperteiço~- to da.~ _ mstituições esoolares auxilia- d.-2" San., ... nna. 0 , un !~- . , 1

1 
!f' _t , a 1~00, 600SOCO: 8 kilos de 

os term .dos decretC'S estaduaes de mento dos. re,g1str:.s ta1:1,to cfficiaes :r,e.~ <cauc.M esc:::llarcs para. dons.tivr-s. l O ref.udo _mdi\~duo e ct;mmo: 0 G ardme < ... .?' a~. a 15 f,{J(), 120rooo; f>O 
numet"') iml quinhentcs e ses'.:>e. nta e-

1 

c~roo. par.t1culares relativos aos ra- cnLxa.s ,eco,,1cmicas cs~lare-.s, mu_ tu_ si_ i.- morte em pe,,;.,auehca. do~-· r e Peinatin kilOb dé papelfl.o p<-lra anna,ção. a .. 
oito, de cinco de novembro; <lecrtto m~s de ensino cujo levantam~ntJ ('S- d <les e colares, fundo esoolar ek buco conforme d~claraçao das au O l!t-000. 5i1$0C,J; 350 mee.,.. O."" f~t;;.. 
de lrés de nc,·embr~ <JecTo<>to da tats-t.lco s, enqua,àre na respectiva 1 (Contlnúa > • 1 !dacles polic1aes d<lQuell~ Estctdo. marrcn para kepis. :,. 1 700, 595$000; 
quat >rz.e de novemlJ1·:'; d~·eto de de- comp.:·tenc1a. de forma a ~ torn.i- . - - 5Ca junctmas de la.tão pa:-a g'Jrro, a 

:~~~",}ir ii~=t~' ecieg:;_0 d';,";;:; 1 :-:~ i'Sde;"tw~~:s ~~~~!e~;.; REPARTIÇÕES FEDERAES o ;.AL~-~f..~id"'~aH~l:;:C~ Pu o,o. 25
$0C'l; 9 par,-s ~ nJgarisnws, 

de_ de,embro; decreto de numero mil padrõcs fixados nas clausula-s nona Tl'LEGRi\PHO NACION!\L blica foi ,<cientificado. oor offlclo ou '.;fga
1
rl:m~ ";,_e$•tg· assir~ 

9i°s.,~~'.:5. de 
s.:iscentos e quarenta e noYe, de vm- .· cter1m3, decun·a prune1ra e decuna A ~nda d'.J.S dias 2 e 3 da rep9ir- <:m data d\'.! 3 do COT1_ente fallec:u nr 13!f.$500; 101 pares d<:! a.lgari.sm. s de 

;;;e~t1:nti ~o~~!~~t:: :e~~~ d';\~~= 1 ~~~~u~:· a~~~~t~~~~·:s;:i\n~a!ú~:I= ! tição dcs Telegra~os foi 1:012$980. !~1~~~~i;°<t51~r::1~n:~uh:ra~:1o;iu;;/ lCOTo~af~-:j~JiJü~· 235-5330 
te e c!nc::> de novem_bro; .<ic::r~t,o ct..:> 1 ment~). 2-::.s orgãos e~1ca.neg~do;, da.s Na repartiçàv dr:" Telegr~,.;hos, rito SRnto, prOCEden~e de P.1.tos. ~~,. "'l"eret.a.ri.3 da .\grieoltu.ra, I. e. Y. 
numero Cf'nto e dez, ae qtllllZ~ de c!e- rstat1Sllc1.s e.s:olar<-s das informa- trm telegramm.a.t' rP,ti:.i:c" nara T.,ima nnda na.auella colorua en~ 28 d.;; mlh! e Obras Publicas - A Standard Oil 
ze..mbro; decreto de nW11ero dez mil I ções ~nbre 0 appar-e.cill1e-nto .. ~ d-esap- Oa:r.lp.~s. In~. Sêc.ca~; J1.ilio Nobre- do anno p. findo. C<mpany. 1 caixa de gazolma. 

~ntod.;_..~;t;;n~~':.t';~"·d~e nb~~~;:~ ~~:;;;'.
1
t';,h,ta::~be1';;iw:~~s. ~ ~;..,~~a E~t:i~;~~~o~{t rt!e~~~ SECitET~fo~\ Sfi?s~~Ç,\.. IN ~o2f: /~':i: c°:,~,,/~Jª~~r~; 

qu.mt,.entos e quarenta. de nnte e 

I 
Distncb Fecteml. ~ o Terntono da das, _ mada.me Domocrt~ Alnwida; De Rec,fe. reeebea O sr. secrct.ari r::o.:o terra. a '700, 7C.;oo(); a Gicrnn-

S":S .ª"--' novemb1 }.' decret) de nume- Acre r,. c:nar, a!e 31 de março de cs:tp1tãr.i k'Vlll'-?. Guimara.e..1i. Exercito dn. ~cc:-ur"'n(a Publica O ~inte te ni Gioia. 30 rnet~. de t.Rla depiei-, a 

~~ t
1

~~~~r~; tnJ~~-e~o u~~ <!;u~;~~ J:tt~~ :b~:!t0~f; d~sf~~t:J~t~ =!~al; Owlon Loureiro, Insp. i.~e.ram;,m: . _ ~:; l;'~bt-~~~ a8 ~~ar~f~i:!: 
<icis mil duzentos e ci.11ocenta. ":! tré>~. 1 e d? ma.n;.'ira que o movimento desse "Em nom.e da Coloma Belga, sob m1- 1.5C-O de aço ~m varão i'E.dond'l e.a 
de seis de nornmhro; decret, de n11- 1 registro is,,ja c:>mmunicadlo 1-ej!ju.Jar- DIRECTORIA DE l\IETEOROLOGIA nha 1urisdiccão. apresento o v. exc 12, a 3$JOO. 4'500: lC kiJc;de a1,·a.Jac:e 
mero mil quinhent·J; e cit~nt.,, d-s I mente á repartição regional resp n- (Serviço fejeraD sinceros votos feliz Anno Novo. Aoi·o v. Mc:itaIL>ia, " 3$500, 3.5$000; 3 sy-
vinte e oito <le uc,·e'nbro; decrew de sa,el pela execnção deste Convenü, Syncpse do tempo ocoorrid<> de 18 velto ooPortunidade aimid. cer ser- nhões auto ,.,..utilnclos de 1 1 ,", pe.-
numero mil tr~nt":~ e quinze, C:.e & q1.1Jl o::,.r si.1a v.ez, na parte que in- h~r,.o:; d~ 3 ás 18 horas de 4 d..: ja.n~i- vi,::0s Prt"üado::; Por essa repa.1iicão · ra. la,·etoric., a 35$000. l().j:::roo: 1 ba.r­
, ini.e de no.·embTD: <tecret) . de nu-

1 

te1 ssa.r. as ahribuições que o .con- ro ie 1:J'Jl f<;Jc consula.cio. Saudacões. - Lui rica cl..:- ah·aia 1 _ v. Montanha, can 
mero dcL'i mil scL"Dr'ntr5 e, dois, de v..:n '. 1it<-(.'l'.Va á União, o lransnuttirá E'm João P~r.óa - O tem1n foi Menc~es. consul.'' 500 k.:.Ics, 1'15SOOO: 5 kUos de r-x0 ter-
d-eze..<eis de dezembro; decret::> cl• nu- á Direct<;ria Geral de Irúonnações, b'.lm á noit2. Dl!t 4: o temp'.l foi ir»- rn. a "'iOO. 3 :oo: 10 maços de velas 
m,·:-o cento e c'.nc,1enta. e cmco. de Est•t'•tica e Divulgação. ta.-el l'~la manM e bom á tarde e REQUERL\1ENTOS DESPACHA~ Brasileiras a 3·000 3osooo; a s•an­
qua-. "'..> de nowm.br <l(.:r~ro dei nu- SEXTA - O 1~gistr:, a que alltul1 S".p.:ando ,·~ frne()S e va.rün·t'!'is O ..:;r. secr~t~rio da Seguranc...t. Pu· dard Oil Ccmpa.u:. 1 trmbor cem 200 

:~l~e ciil~!~~ro1!1i~en~::~:~~;~; edeg~= 1 ;,~c~~\r;: q~!te~:o~~á :nve~~= : ~~~~ 2i}~1·m:metrica foi 30,9 e bl~ ~e;:i;·~~l ~:~~.m;;::n~~!l~~~~!1D1- ~i~.~J: g~zogr,ª'. ª:] \~b.)?~;°J 
to de numero <"',.!ll't.'.) e o.:t.:-nta e qua-1 tes. R .:irimini!:trac;ão regional uo -:msi- N , E~tado - D:' 14 hor:l,; de 3 ã.s pauhia Nacional de Nave~.:icão t.lO'rL. 400 l r ) <k a.leooJ, a Sô,00, 24C'"OCK>: 
tro, de deze~eis d? deZ€"mbr,; dec!J:1- no d v:mdo, porém, assigna.lar essen- 14 üf:' 4 d;;: janah·o de 1931. Brn,Jlciro. pedindo desP.mharaço l).ll.. a s .... ~ n Sá & Cfa .. 15 kilos d.o zar­
to de numero cinco mU duzentos e cialm nte, para. cada •"1tidade insc1i- Cu.mptna Grocnde - O t.<?m<p:> con- o vaPo:r naclonal °C,nn1,oc Salles cli mi)" .. a 4=. 6~; 25 pacot~s 
noventa e dois. de d'2'z....~te c!e de- pta a sua d.:.signa.ção e caracre1·iza- stn·ou-se bom ...,. Slprando v.en- oue está sendo esperado do uJ1·to J\,. 1 d!..' ~1.."'..:ant~ cm:ifinnç::::, !l 500, .... 
zembro: decreto d3: quatro de nov,em- cão, '> nome '3 a qualidade da pessôa tos fracos. Maxiru.a 32,4 minima M[lnflos e escala. a fitn do mf"..;mo s:- 12"')?0; a FrancLx..::, Cioero 1 tornll:"i-

t~~A~:~r~~L~~l~Ji:~~r~~ >o DJ~= ;:p~~ª\!~·e: ~/~~:~~a.i-~O preclb ZO&Úa!·abira. 1
- 0 tcmoo foi OOm pA- ;t~i;n~a~~e/~11~s:I~~no ao Port~ <ie i~:3 r·~1~t;~~~e1~d~Tfu1~/~:~~c;.: 

:~e~;
11:,.,,! :ui;;~~z,,1'r~~ ~! n.a~!uj; e!~, ri:_rtif~x;:Jdf~ ~n;,~~u~seá ~~\tt':,:,-ef~! ºc1~~ Da Comparlhia Na,·ional rle Nav~- ~' ~':";com 5;0 gmms .. a ~,,;soo k . 

zembm; Alberto Augusto Diniz e Jcsé deste Convenio flca a c,ceouçá.o ded,e Mex.lma 35.0: mlnlma 26,5. ~acâo Costeira. P<.><llndo des.mbu-o.cr· me,' 5~~·/~..._ri1~.°':,':'.;.lC81a':.ii,;.: 
A.'5Si.s de Va.sc:nceUos, do Governo Convenb empregarã0 esforç,os 11() A rela - O tempe foi Jx,m i:ela ta,·- P•re O OaQue\e '"ltannze·· · ou, e.lá ri a 7WO') · º8~· " Walfne<lo ~UP 
do Te11rit.c>rio do Acre, de accôrd<i sentid, de tornar reaJijade o alvitre d/e ~ á noite. Dia 4: o temp-o foi ln- sewlo esperado de Porto. Al,_rc e de,: 'Pe;..,ir~ -Scbriltlio 7m2 de m;= 
CGID. o decreto territorial de nume- cJ,e e><e<:utarem os Este.dos, o Dlstncto cert.:, pela ma.nhõ. e bom no resto ·1, rncola, a fim do mc.-;mo seianr n«-ren. saiccs a 13,-,00· 92$4-00• 21 2 · 6 
ro •eis de vinte e cinoo de novunb o F'€deral e o Terrltorio do Acre 11rh perlodo. Ma.xlma 30,8; mínima 20.3. com destino a Bdém e escalo. me al~s p11.; s.1.n~fe,, a' 13'sd~.-~ .. 
tod~,, do correnk anno; de])'..'!.s ele \:.i: o:n,, dem<>graphlco nos anno:s de Espirlto Santo - o t<l1Tlpe oon.ser- MOVIMENTO DA CADEIA PUBLICA 9 '>68; 4 l)?dro. de m. ,a.lCC!5. a .. _. 
rlficados os l)oderes de caem um me- mil 0 slmo cinc> <5). As dltw; reparti- vou-.se b(,m. Ma.xim:,. 35,5; mlnlnHi Exh.tcm 16ij reclllSQ,;, sendo 1 uáo SS28. 2,112, para " Estação de seii-
dia.nte documentos que, julgados bas- çocs 1>rovidenciaráo para que, de•dt o 18.r arrnNado ncultura. a. Fr.rncisro Cioero, 2 gro-
tantes. foram mandados archiva,r n,. µri.melro cen,') reglon·1l a. real.izar .. ~e. Pcmbal - O temoo cJn."i~l'YOU-se rns de parafll'::, de fenda de 2 1:!!X 
Directorla Geral de Irúc·nnaçõe.,. E;- figur~m entre os seus resultadcs Cll bem. Max!ma 36.: mlnima 15.t. PARt, o XADREZ l] o V~5CO, 19,oco; para o quartel d> 
tatistica. e Divulgação do m='.l Ml- infc1mes que inte1·cssam a adm1n.' - Em outrOI.! p~nt.o<; - De 14 horos Em Jl ele d~zembn, n. ru,do O d:Je- R,gun 'm<> l',;;liclal. 2 p3res d•e do-
mst.eri>, aasignam este termo cio tração icducaclonal Emquanto, p - d

1
!

31
3. ás 14 horas de 4 de janeiro de gado de Policia de Bre.io du cru, bra<licss "ª' e nm de 4", nlck<>!a-

Convenio. para o a.perfeiçoamento e rém, nã-0 se pu.wr ent pratica o prc- ~ capcurou O tndlvlduo Joaquim d, tal da.,. a 20$00-0, ,csooo: r,na a cctcteia. 
1uü!otnuzaçã,o d"'s e.statist.icas brasi- ceient.e al\"ltre orlental'iíO as ,·epartl- Muceío - O temp~ ccrru;eNou-se •uctor do assusslnato de Edrou Wan- Publica da capita.!. a Walfredo Gu<e-
lei.ras, ccJmo foi sug:gerido, no pro- cões lncl\cadus os recp•ctivos gover- bom c.m fort 0 ir>,olação: Moxima derlei·. occon·ldo em 29 do mesmo més. des P~reira, Hlm2 de mo.saicos c:e 
gramn,a da IV Conferencia Nact·na.l n,,s no s:-nt.lóo de que, nas datas sug- ~9.7; mtnima 22,2. 110 lo"ar Sali,;adinho. t.<nclo 

O 
,eu cum- 2 core~. a 13$200, L851:r.?OO; para 115 

de Educação, ora :reunida nesta e!- gerklr t, s:r, f2í;:i a) mencs um senso Nata.} - O ttm,po consevou-~ born plicc José P-<i.ro s~ evndtdo. cb~as do Quartel do Régim-enta 'Po-
óad<> elo Rio ele Janeiro. comptr- da popnlacã.o dOG s:l.s \6) aos dezoito oom forte i.n.rolar,ão. Maxlma 31,6; llc1al. 1 ,idr:, tncai-nado de 0.2CX050 
m~ttendo-se, todos, peloo Alt<JS p, • _ Cl8> a..'ln'lS. minhn, 24,0. O sr. secrclano àn Sel>;uranca Pu- i;·soo; 1 dito allY.lrello de OºOX050' 

!~s oi!ri~~~~l\=r~7cs~ faur cumpru- ca~i:~:! ;;t;1r'5tf~!~r~~ta~i~~~;~ in~~~r (' ~oia1;J:tJ~n~;~~~~;.~: :1~ recebeu um reL.gramnrn a res- ~~? ccmrpt~,dos a Carlos Gu.ima: 
PRIMEIRA _ o chiecbivo do pre- será U(lifm"ttlemente ol•servada a elas- dos de nordéstc. Mai.-uuo. 31,4; mini- Teta! 3·329:!"260 Total geral 

sente ccnvenio é unifnrmlzar ~ CD- slf1caç·1 do ensmo e<·tabeleclda p~la mn 25.8. PRESO EM FLAGRANTE U:014SHO.· ' 
O<denar !.odes o, trabalho,; offlcla<s rn::ectorla Geral de_ Irúormac,es, Es- Até ás 21 hc1·as não haviam chega- De_ Araruna, rec<·beu a Policia. com- Foram aberta.s as p1 poSbs d<'S 
de estitbtica educacional e cor.n•x ta,;stica e DmJ.lgacao do tel~!ll·nmmo., de Sole<lade e Um- mumcac5o do dele~ado local d~ haver srs. Manuel da Cunha & Cla .. Vi-
cl<> mod~ que seja possi,·eJ conhecer e . NONA - As _Altas Part;e~ Oonv:n- buzelro. eflectuado a orlsão em fla~rante de ccnte leio> & Cia. e d<! L. Wofsy, 
divulgar rapidamente cem. 5':'gurança. cionantls tambem n<l~ptai-ao u~r:- Actonla."'> Clem _ ntino. autot de fart- pua c~nfecçã~ de 18 grad$ de f-€l"ro 

~! ~ 1;;\'j~ .forª~st?ct!ras~.~~;af\ :u"e"'ei~!s ~~s~f:fº ~fe p~t1fa~~:}'! NOTICIAS DO INTERIOR mrntos ni. r>e&sól1 de Luis Pedro. ~~-~fa a /~d:rt!~bl{;~~ c~~'\dier~~ 
Territ.orio do Acre em um detennin~- Converuo a segumte diff(%nclaça > MISERICORDIA MAIS UM CRIMINOSÔ CAPTO- P•rn o parque Solon de Lucena, sen-
do anno quanto a t.xl :~ ci ramos de I nos a.<pecta, que as estatlstlcas rduca- Inauguração do ealflcio do Coll.Selho RADO da acc-?tta a dc.s srs. Vicente Ieh>a & 

~:~~";T"~n ~moa;!rr~ii~~n!~-tti 1 ~;na_:_5 :e~~;an}~~1~:.1re.1dmini.<õtra.tiva Municipal Par telenamm3 recebeu a Ce11trt1l 01:,,. que te propuzerum n. ta~r as 
educar,i\.o ~ d ult oo s,·stema educaclcmaJ Miscncotdi.a.. 1 - Perante ~randr de Polwin communlcacão de ter sido ~~,~~r 1if1~es -e p~rtã > ao preço de 
. sEGUNÓA~~ e~~.1.;1~ci~:

1
·csta- 1 II·_ o ef!c~tivo doS estab~eci- ru:.sistenc1a. nnde se viam represe11- preso no l~at o tt d ct· t 

üshcas ewolares no Bral:iJ. ~eráo <1ir"- ! m('nt,_s de- ensmo e o r~.pzctivo eppa- t.antes de todf,.i:i as classes e autorL llcial _d? San;a ~u~:·a. 
0 

0 is :;~~~~11~º,; c:{o~1:\i.~;;;e ~t\'U
0
k
0

ªm"etsi 
tribt.idos. em principio, entr~ as Al- ! relhamnnto. - . . dades locaes, fol inaugurado. no dla Jo3<1111m Bo,uflm S1lva. autc-r do a . -
ta,c; Partei-. C':'n ~P.ncionantes. da t.""~nn- 1 II!, o mvv1ment.o d1cdat1co. 31 de dezr.mbro ultimo, o eâ!Iicio d, ~ ·Jnoto de Sen~rino Bítrho:ia. facto 
L fuma: A Unlão Incumbe a real[- D_e.CI:\rA. -;--- No estudo da org•ni- Conseli10 MunJcinal dest.'1. v!lln, c0ns• occorrldo no dia 19 de ac'Osto de 1930 
zaçã.o dC"s inquerit~.,; n""cessariCIS :l'J I za,.çao aamm1strativ8; do SJ1.'::teina e<lu- trmdo pelo actual prefeito dl'~ Jo::,t, no sitio Bôa Vist_n. em Alatrôn Nova. 
}e-vonta!nenb :in c:'ta.ti.'-tica do ensi- ! c·aciona.l .<.em prejmzJ de quaesqueT Gomes. 
no profossic.nal (€speclalizado e não j de~~nvclr!mentcs JX>rven[ura pcs.sl- Na construcçií.o do referido cdificLa 
e<;:,ecialbado, em tct1~5 cs grous e n.is. serfio dadas lndicaçoes sobre: foi dl..spendida a qunntla de .,ito con-
categ:..1 t~s, e do en::;ino geral C:om r,v_ . a) as disposições de ordem constitu- tos de réis, sendo O mesmo ~on~ide­
clu.sã.o rio pn•-p1ima:10 ·e 1o prim1':u-in, i c1onal re~ativas _ao !nsino; rndo um dos melliores das _To:o.Udn­
compr.h<'1Kienclo a totalidade dc.5 es- i b! " 1!ldlcaça~ dcs leIB, regula- df'I' sertanejas. 
ta~lecilnf"ntos de in~truocão ref?-rcn-1 mentm,. inst~cçoes, etc., \igurantes O a.cto da Jnaugu.ração foi presi-
tes a ~=s ramos didacticos, quer, em ma teria oe ensino; dldo ])Pio prefc lto. sendo oro.dor off\-
p.,.rtan~) o.~ f?-dern.P~. e.stn<luaet;. ou e) a mcllC"Bção e o resumo do~ t-?X- cio.l e> dr. Arnaldo Leite, :>romotor 
municli:a"S, que:' cs partlculRr<-s, <u- w; que ·stabdecerem obrlgo.t.orlooa- publlc.o de c.omarc11 de Soum. q,te 
bvenclonaclos ou n·fo: cabe,id~ a<Y; de de ensino. produziu subst11ncloso discurso, apre­
E<hé. '._ a.e Distr!c•o Federal e ao I d, a carr..ot<>t1zaçõ.o dos '/a.rio<, t.y- clnndo outros melhoramentos ienl!­
Terr~tono d::, Acre. <'cm ""r;rtial. genera.- poo de cn-:la tuncclonando ou não; 1.~os na. mesrna administração mu­
lida«, e quanto. a JS re·p.!Ct1vo.s t"!- el a coi·act<>iizs,;n.o syntheUca. d,; n1clpal, citando ~ construcção ue ,un 
rit~JlIO~. n. rn'1.:"amzaçã'? da o!'·t:rt1Jstica regimf> <'.selar vig,ente, <tunioe. hOJ'la- curral 11(!. matadouro publico, 8 1-e.. 
do eu-t~n;) geral ~re-pnmR)iO e prima- rlos, ids1de de a.dnliMão, ccmP':)Biç~o <"'onstrncçao da u~tna de Jm\ nlém 
r10. F1cci. entcna :h, porem. que nos elos clas.!f:'s. exa.m.elJ' sanitarios, exa- da ltmpcsn. e aterros das ruas e ura­
forniular!os dO'! 111q1,erltcs serão soli- m,s p,;yehologioos, c;;rlentação pi'Of!e- ça.,, etc. 
cit.&.dos (Ã<; d:.v:los ref?rent~ ao· outrcs sional, et,c., etct; J?J.sc1u"Sou, ainda, o sr.. 7it·mu10 
curs. ... ~ pon-ontura mantJdos p(>Jo,; e&- f, as. categorias. as oondicz6 de ad- l..c.lt.e, tPllcitando o oovo def-te ~nu ... 
tnb~ledmci,tc~ Q"C se eleciicarem missão e promoçã.o os eff"ctlvc's P. ,,i; nlclJ>io pelos lmporta.r.tcs onelhoir!\­
pl'lncip:i.lment.e a u,11 1.ct.ermlna<1o m- venc,mcntc.s d) J)!O!S~o.1 de toda a -ad- mentas rcall>ados 1>elo !hefe daqu~lh 
mo d, c11.5ino.devenclors '.lados serem mln!.strliçlio do ~nslno c-fflclal; ed!lld'1de (A Uniiol. 
d"ntro do prabo d-.) vl'lte (20l dia&, gl a.s decpeaas annuaes ertectwvlas 

f~~~1e::/~ re])a!'ttções lnmun- I co~ d.d=~· ~~J'.f~-ndo: 

33 DETENTOS. NA CADEIA DE 
CAMPINA. AOUAítDAl"\I QUF. O 
S. TRIBUNAL SE l\rANTFESTE 

O dr. Juiz de ~irel\o (1:, Can11>lna 
Grflnd-2. Pm dato de 29 de <l:z··mbro 
ll. findo. offlclou a, s1·. s.cretfitio da. 
Se42:uranea Publlcn, con.mnnicuudo ane 
,;e acham na cadela publ\ca daouella 
cidade 33 Pl'eSos. aguardando oue O 
Sunenor Tribunal de Justlca do Es­
tado se mnnl.fcste sobre seus oroces­
..,os. todos t'm ~ráo <lc recurso. e 1>edr~ 
n remocã.c dos mesmos JJarei, a. cacleia 
:lesLa CC\Pital. 

C<>uclulndo. o r?!erido m8.11"lstrado 
~olidl a também o Internamento no 
Centro A~rloola de Plndobal da um 
~1enor QUP se achn em Camnlna Omn­
de. remettldo nelo .1ulz de São João do 
carh~,. 

,\ CONSELHO Jl() EX· 
J'HEFUTU DE ttECIFE 

Tenho .:,ido accomtnt't· 
t:do l!n t emvo.s dP-'' rheu· 
que tendo-me r,rostaclo 
no leito po,· esp,iço ,l~ 
"'Ires lllf'Z.e~'· e ~~m ne· 
recnrnof' medh~ús, n con· 
selhn rio meu pari iculat 
aml~0 dr. Arrhlr1ti"U~s rl·· 
Olivelrn. ex-vrere,to de 
Recife. fiz uso do "Ell· 
xlr dl• NoP",1eh'H ", do 
PhnruUt('PUllCO Joiio da 
Silva Slle1rn, apenas com 
3 frasco.~ consegui ilcnr 
completamente curado. 

E~ tetnpo declaro Que o estado da 
moleslla fez com que fosse preciso 
andar de muletas. Para beneficio da 
humanidade •;offredora. taro a i,re· 
sent· d<tlarüflo 

Perua1nbuco 30 de rnar,o ue 1913 
José Luiz de lllello, reporter do jornal 
"l'C.~ll;QO", (~ fOÓO:.l:ed1b.) 
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O CACTUS SEM ESPINHO AUTOI\IOVEL A!Ul'HIBIO ... 'o c:r.lto do aeu cmpmendlmento, d,3 
Da. grande Allrnmnha vem -nos a tfo evldentta vnntagena pua a ex-

A forrayem indicada naturalmente para O Nordéste 11ot!cla lnt<-1·c8"11nti, da lnvrn,;-Ão, por ~~~sã..~1:;,w~·;i~~. d~x!~lz~E~x=::i~ 
Numa das ultimas reuniões da dl- sr. Manuel Antonio Machado. o criador u m Jo,·en mecanko d• Berlim, do au- do que Já eo tr•n leito ,m rsvor de 

rcctorla da Soclcda.de Nacional d, mnis pro>1rcssi.stH ele Pão de Assucn1 tomo,•el nru11hlblo. ,,utrns lnlclntlvas eemdhantes, , 

~u;{:~o ~: ~~ei:z J1!~~~·°;,,0º e~~ '.~·\~Stod~r!l:~~~~· ~\~v~~r~~e!s; O lm·rnwr fez uma demon,trat áo ~';,"
1
'i~f~~~~çf~at~tt,,ú\~~~.f.uia':imp1:~ 

nhccimento do retcrldo soclahcio. m... Iknr d~sprovido d'üirnn paro. o seu publica d <" sua. C'ngrenagem, condu- Es· ad.:>, doo mc,struarios quo nos &r,­
tcres.sante corrununicaçáo sobre "C rebanho bovino. En~ tíl.o dura contln~ ztndo o n.hirulo com a ma.for perlcia Jarn envUul06. 

f~~!i~e~: ~siii~~d; AP~~~r~am N~~- d~:~~ac~l!~~~ ~;:~t~0d~~n;:~~e:c";~~ ::r~: aruas, IL\ mesnia. fúrma qur a ~~1111 ~~111~~; ~1~·:t~(~~t~=~~~tt!~~ 
d~i~o se tratasse de assumpto de ;i~ti~~1ºm: ~;:~mªi,.,!":'.e a:~~ºe.Pi: O automovr l d'"llsou pladdam~nte Ja:~r~;;.:C<'d~ c~~e ~~x~r-cl~~olhrrâ ,, 
interesse para todo. esta ,,a.st.n. zona. do )OIS cteE:se tt'rT·J:lO, levndo á ap:llUd.J, dizem os t~legramrua!\, <'nthusiasman- 110::.so pPdido com os ,;c11tim-enlio8 de 
pnis. 0 sr. Arthur Torres Filho, presi.- nr:m t.odu as rnzes tinham sê.:ie. Com do aus que se achM:um olhando a ex~ pu~r1oUsmo que caractcrJza.m a r,ua 
dent.e da socLdade Nacional de AO'ri- trmelhnnte .xpe1iencta uoucie o mes· perlen<'iu,. c1d•ntnlstraçfl.o, suh!-Crevemo ... nos com 

~~:~\,!~':\i~tO~'O f~~r!te~l~i'c!~; ~;·~j~~~~~{' :e~~;:J/d~t'l~~u':'~:Ji::er .\ .\o lermos CSAA llOtic~ VCÍll-nO. j :~v, e:u:~ ~l;~~~·~ig~prc.:~·J .?.;..t:~ 
do alludido trabalho, o qual dam:is a No mesmo munlclpio. de Pão de mente a exlst<-nc:a de certoS c.11.1·,·o, da Cc><to, presldenle; Nlgnone C<l8· 

se7.~r~s:.m11.pto de QUe m~ vou occupar .\.~~mrar. na º1 uo,·oad~ d~. J~cd.I:· E' ,·,tolho.;, calham beques horroros..1'S qut- _t•_· _•_ec_r_ct_e._rl_o_. --------
nesta sessão :interqsn a todos os habi- lfü Or!B{ ~\º e~ da or e~ .s TIº: a. largar os pedaço~. ainda transitan Experienei1s m 
tantcs do campo, especialmente ás Po· ~!n~~".:"rn:1: 1,:,i~i'~i~S /_!~~1 ~?r~ :b: ~-~ pelas ruas desta ca.11ital. E ))('nsiirno CO O lftClrl• 
pulncóes doo sertões n:>rdestmos. PolS io São Francisco. QUe P868a a seis se elles fÕ5""ln u.ados como amphi dor e O respirador tlectrl 
trn.tn-se de desc~·ever auahdades t :!?oos do oovondo: o 12:ado nüthrn a bios 
narrar fact<Js reh1Livos a tuna. ph111t, sédz numa agua snlóbra. no rio Ipa- Porque eutrc os taes carros ha. ai I eos da "Cia, Electrolux 
~u:;:si~~~·a~~~~~ir;:~!ti~~~al!di~~ ~1~~· a dezoito kilometros de distan- guns até com O breque calrado a ti S, A," 
para o gado. . . .. No entanto. em meio tá<> hostil jollo Sendo.º' mesmos utlhzador. e111 Em companhia do sr. Raul de Bar-

111:f~~-:~~ !1:~~;s cfoc;~:~t~:tÍ~~l1º: f;~u~~~16:r~Tv~c~ s~~·'of:~~1 ~~n~n; ~r~!= ~~s;~10:e:!::;~:~ ni~ua~~~hauá, allhia- 100 Mordrn do o ~rnmffcio de.~ta pra-
d~ outras r::::dóes do pais. mas am cQa.ou-.,

1
._
1
_d
0

e. qguacdoéelcclotan. dªurainntdeu~ttr
00
ia

0
d

1 
Taes automovcis, 110 ri."'or do ter Ç.l, yi,o:;.itaram-nn.;; h,.;.ntem ~ srs. 

não teve ainda a propaganda aue me- anuo. ~ndo em maior ouanti<ladc !E' mo. não poderi.am nem ser classir Carlos Alberto de Ca.."i.tro Menezes, 

!e~ea~~°:n:eu~c6:~~:~~t~~s ~\c;1;
1t~~:f epoca da sêcca. ra,dos eomc de passag-efros por serem :~~~.;b~1 ~~9~1~~ ::~~!:en~~ ~~1~ ~ir:i;: tªb!:~s ~;-'SPl~~~!ü!;;~~~ Esta éra nova para aouella o:ent< cle11L1Slado dcscl<'g-antes e suje.; 1 mt'"Cial da "Pernnmbuto Ttamwq•s", 

para esse fim QU.! venho dizer o QU ~~!~º~~1:1f:~::~oc~~;~;d~! ~~ep~~- ca;ega.r'~rn ás rn.-:&.- pedra e cal, nã, s quacs vi-eram a esta re<iacçã.o, a 
sei sobre tal assumoto nest ~ centro d:- tau me occupand.o. para aUmcntaçã~ po em Nrr cantinJ\i>es. porque tên flm d.e realizar urna d.cmonsüacã ".' 001.,1 
propaganda ai:n:icoln. e de conheci- dos animaes. capota, e mbora loda r-.i~gada. Scri: ., -. m:-..,nE':ior e O asp .. rador d~ poet. 
:~º~~A~ as populações rurae..s da T;Jto .. en ~n~u poder yina ~a~·ta d... nere!-sario cre:u-lht'S uma. classe e~· ·a d.a "Ele.ctrolux". 

A esta rapid!l exposição procura!'e~ ~~nic~·;~io d ª~~ ~ .. L~fo ~i~t!~~ ~~ peciaJ, por t>xe,nplo: "aut.omo\'e11 Perante o corpo redo.cc:ional de<:ta 
dar um cw1ho pratico e para isto lan- Petnambucol. em aue ene diz: "S~ dner~s ou mhlos · - Y "'·lha e i..iUt.ras p!$..~Õa'>. os n06S0,; vi-

3 
teve honttm, á nol!e, em visita á • • 
daeção del!ta rnlha, o !r. Adelg'cJo 
Olyntho. p1·tfc1: o da c,d j~ d 
toa. 

S. s, que s~ echa n. ;a c ·, lt.~l, r., 
trato de n~goclos do mur, e 11no 1 • 

dirige, pe11oan ,•11 nlgur,, t.ll'JY. n 
u nosso e criptorfo rertacc · rml, m 
pakstl'a com r rcdact , ·k 11-

tão. 
AGRADECIMENTOS 
Da srn. d. Jc qu na. NrJbrega ;..ha. 

VêS rc.-ccbemos um p(RtJ.J ,l n"'l.d6 r,e, -
do o registo d ... seu nat"-~cm. fctJ 
por eslo folha 

VA RIAS 
Detnons.trnção C:o m~ 1m~ .. o 

alienado no Ho::;>!.nl.Col•. a 
lláno Mon.~1ra ''. '"to V!r ,.., de 20 
31 de dezembro de U~l 

Existiam at·' o d a 1·1 d~ 'UC 
findo, 123; cntra•am 3; ,h J 1 
teceu 1 t cxi.st-em em t ·ata , ., 1 
sendo 62 homcn e 62 m111lla, 

c.arei mão. QUasi sómente. do QUe vi e náo ÍÔ"Se a oalma. nestes serlões iá Ad . . _ it.ente, fizenm a d~mrmstraçáo a 
do que me Informaram os criadnre, não <:"istia mais ~ado nenhum. onr- m1n1stral'!ao dos Corre1•05 Ú1 
sertanejos aue .iá. cultivam i!Ssa plan- aue fao passac!os Quatro nnnos Que se ~ ::iue se prcpm 1.l.m, dan<l~ a. mesma LOTEflli\. FEDDtAL 
ta. pócle dizer de_ . têcca. e as tr'?voa_da.,; 1 da Parahyba ' n«lhor~ lCSlUt~dc~ Ext\ ·~ç'o m -! de Ja 1 1. !'' .2 

Quando. no anno prox.imo pas· e 1r.ve1,1os mmtissLmo curtos so cnam Correspondencia 
1 

. O material usa<lo na allud1da prc 112658 Sn.c Paulo 20:0')C " ll 
saesiidoschec~~av~çu~º n:~~~°sê~= ram~. t<;:m s1do_a palma com_caro~? rado, retida im a~~~ir~tçâodecJa va, mc1U5lve escovi.s paia llm})l'.sa 62341. 3.0 

de a .. g-cdao o alimento dos arnmaes . Corre'.os em virtud"' d 1 ffi . ? ~3 vernesla1;9-8, lidraças me~,i. a~~n- 17i7~ant ,·enu....c. .. }:: ! nr ê ...1. 

:.i~:;:dost~~ .. ~~:~rJ~ fu;;,..ao:r:i-. . PLANTAÇÃO de ende'reço: a nsu ClellCJ' lh , etc , e tod> nu:neJadO com ~x- ne.,te E ti.do o ba e ,8391, 

t 
_ d t A ~poca nuus_ aJJl'Olirtact3: ua~·a , Manuel Vidra d.e Lucena (22' :R t.rerna faciHj"',.;"' e n1~·,.,mentad0 a mlado "°''' ·100=·, 266°.·, e ' ·· , 

guma, plan :içoes e um cac us plant10 no sertao do Nordeste e d: e. l, Anmta Coêloo de M:o . · .- ' , -~ ... v ~ -
0•= · • 

denominado vulgarmente nnauella setembro a dez~mbr<?, ante~. p~rta~to. cUidados do senho~· José F. ia M an 1le<.tricid.d.<le. 100$-0C{) cada. um. ____ _ 
zonn. pelos Quatro nomes seguin- das trovoadas. isto e. das pnme1rns ra. Antonio VictorL.ino Luna ... F;·ei~ 
tes: "Palmatori3". "Palma San- chuvas. Planta-se 11or sstaca. pegando IITelegrapho Nacional) José v· ·. REGISTO NECROLOGIA 
mone com as seccas. ainda as mai:, con_. fac1Jidade. não haven<._!o então de. Souza <Collegio Diocesano) s~c:; 
prolonlslldas e é uma forragem de or!- mais ner1g:o. de moner com secca. Teixeira, Analice Caldas aos 'cuida FIZERAM 'l.NNOS '!ONTEM: SR. JOÃO RIBEffiO DA VflG 1\. 

meir:i Qualidade para a a!1mentacão A d1st~ncia entye os oes de oalmr. d<?S do se11~or Cicero Caldac Gent A sra. d. Celina -'.tosas -=tabello, l'S- PESSOA. - Apos t·ario.., di 

fZrfaad~~~~"~m\~ari~~~~fi~-?~~~ :ra com a nuahdade do teneno em ~mia da Silva ,22.- B. o.i: Elyl ºº"'· do pharmaceutico \ntonio -~- f!rruidade fel' eceu hon, ....,"D. ne.:; &. e -

pi tal. o r João R '> • o t. V -
ga PeSSO:\ 2. ~npt._ _ ia, .... _"' ...1-

os de allmiâo. adubadoc ou arg:lllo- a'llillo dR Silva. Maria Ameli.s. d oello Junicr. mv~rietario rlo "',abo-
commum nas C'aatingas nordestinas. sos. onde a olant9: muito s~ desenvol- Oliveira Antonio Lacerda c.avalcat ..,y 

:!~is pir~ro ~e~1~i:~~~~eb~~imi~ ~~is e~!t~~~~co e~ete~~n: ~~:C:0!~ ~11v'}\~3~· B ~ · ~. tr~~~!:~~ ~ ~ ra~ri~ ~:~cn;~:~ncisco F!orentino tndo. do T .. ·ibuna.l e - Cont.15. 
natei tal cactus nesta palz~tra pelo d:.i,.: ser me~10r et a dU)tanc.:ia. Sdva. Luiz José cte Oih•::oira (22." r. funcciona1io dos Co:-reios deste Es-

nog;;~ J~~D~ls 
0
D~n;AL~ar. m~/iif::."e~i,ª~~ ::ioc~~~~ói\:~ ~~~i:'1~a~·:! ~!rl~ln~!:ct~n~f:,.,;,?,~ •ado. cte

0
ed:~t~n~:~.'.'.te:.º~', :t,:~n t''; 

Um
Haa cdh':,ªmsavdaaripeda1ªmade.:> ªdreanpd'!l.maums: ~.-1·- tente apenas para conservar a est.ac~ Costa,. Napoleão Antonio Tavar;. - O sr. Arnulpho Rn.gis de _f\.mo_ innurr~erM rim E:ld ·s, \.Cnwo ..w.n ~9. 

~ ~ , , lum pedaco ou uma folha intefra I Antomo José Franci.sc.o , 22 _. B. c. J rim, da !irma Ferreira, Amo.rim & 
cant ~ e outra denominada palma pe- -em Posidi.o vertical. Laura de Paiva Ma.gn..lhães. Antoni Cia., de nossa praçu.. cupado. cm Porto Al g-" .l cb 4- 1 G 

D21Pgacia dacn.1::llc Tribunal. on<'na ou dêce. TERRENOS APROPRIADOS Fe.rreira .. (22." B. C.), J~sé Oliveir FAZEM ANNOS HOJE: 
A Ricante desenvolve-se mais rapi- A palma de':~nvolv:_'-S~ b:ttn zn~ ter- de Arau.10 (22." B e.), Lronisi 

damente, oue a dõc"- attingindo cres- ras arrâllosa,,. e sólos ds alluvião ou ColJaço da Costa 122.• B. c. l, An O pha.rmaccuttco 'tndrade :~imen- O sr Jcâo Ribefro d \'e ,;>1 P ,. 
cimento notavel; possUa maior per- adubado::;, comtanto oue não seiam t~mo Luc.lo de Mf"..ietros t22." B. o.) tel. propriot.a.rio do. Pha.rm.a.cia. Mi- s.õa ,ra e ~~,do, em s" unda.s n'l c1 ~. 
centagem dagua Porém menos va- encharcados ou alaga.d.icos. Nos terre- Silva, Luiz José de Oliveira. l22.' B ncr1':L, nesta capital. 
~~

15
n~:it~,.:~.~~:~~~:~o~ºoefit;:~· nos arenosos. desenvolve-se oouco e Z,~e!~~to~ d1 Sf;jin~ri?, Francisc.- - O sr. Miner.vino ';.1eitosa, :·une- Veiga Pe:~~ 

São ambas egualmente uieis, egual- ~:~a~~~~e~;~ :~tii;!·!s r:p~~~m~~;: Lima CDeyoTv_~n~!~.
0
Ar;~do ~~~~~ 1 cionario _federal nt:st.a :id3.de. 

mente affeitas aos climas Quentes E zeas enxutas do Nordéste. ~o, (Semina1 ~ta.'.. Monuel Joaqu.irr - A srn · d. P.Jn Jnna \fontene­
séccos e ás tc1Tas semi-aridas como as Pela sua natureza xeroPhlla. em i.~cc~';;/~~

1
e~~ali~a de Matarazz.n, 1 gro, espcsa do sr. José Pire,; \1:onte_-

dos s:rt~~Y;;ct~ilir.ucA preferir os terrenc>s sec_cos aos humi- tunata Morin' das 'J~~~-G~'::~ia F~~; negro, residente em Juca de Planco, 
A presente analyse foi feita oelo dos. e a forrag .m lnd,1~a.da natural- Dôre,; do Na:.:imento, Amaro Fran- des,e Estado. 

lnsLltuto Agronomlco de Campinas no mente para aqu~lla ;e:nao .. su1etta tao cisco <Hospital!, Resa Pereira, An· - O mrnil10 Manuel, tm,o ti-> sr. 
Estado de São Paulo. e para a,iul contmua"'.ente a fal:a de mvernos. tonio Paulo de Menezes. Walfród Lourl\·al Gualbe,·to, n-sldcnte nesta 
transcrsYo. com a devida venia de un, CUL'I'.-7RA GEl'.ERALIZADA Waldemar de Castro Jilla Jeronyma ld d 

1 
· rst Devido as sua, cliversas applica- do Nascimento, Hemlque '\l'coverdr e ª e. Veiga Pessoa 

~gh:ai-~bl~aJ~in~:es?\fetan:iv~':n~r~ cões. torna-se uma forragem oue deve Flavma O:ktte Cvsta, Nenc::n car- - A crennca Clotario, 'llho do 
de 

1930
. ser cultivada Por todos os sertane.ios. valho, Genezio Miguel OUveüa. Ma. proic~or Jofw Fnlcf.o. dlrector do 

dª
E.m 100 partes de substancia humi- ~~~ ;·téd~ed:ui ~ãi ~egio~~n~! :~i~~ ~:~oG~N;!, d~.~i~vn,F:;~:Y::tº r::~- Grcpo Es~olar "D. Pedro u··. 

O .. e1mitc.m 11•0 do ver ... e1 .. , o cJ 1-

terranc-J f!ectuou-SE' hont -n 1\ t •-

Agua .... 
Mat ·erla albu­

minolde .... 
Mate ri a azota­

da nlalbuminoi· 

Palma 
Gícante 

93,17 % 

0,47 % 

de . . . . . . . . 0.33 % 
Materla g-raxa . 0,19 \o 
Materia extractiva 

Palma 
Dôce 

89/19 % 

0,76 'lo 

0,52 % 
0.22 % 

n:azotuda . . 3,35 % 5,39 % 
Materia fibrosa 1.31 % 1.47 % 
Materia mineral. . 1.18 % 1.83 % 

Pela analvse acima, vê-se a elevada 
percentagem dagua. existsnre em 
1r.aior quantidade na palma gjcante; 
notando-se. porém. que a palma dôce 
POSsúe mais valor nutritho. 

VANTAGENS 
Confonr,e o aue vi e o au'3 m'3 in­

formaram criadores da zona .sêcca de 
Ala.gôas. posso citar aqui as se5tuintes 
vantagens: 

a) - o animal que se alimenta de 
Palma não monc de sêde n:m di 
inanJção; 

b) - forragem sã. saudavel. pois ~ 
~ado Que te alimenta da mesma con­
serva-se scm1,re !".adio. devido. dentr .. 
outrlls. as qualidad-,s dlurcticas e la­
xativas oue possúe: 

CJ - de mais facll cultivo one rJ 

manda.ca1'Ú, o xlque-xique e as demais 
cactaceas, pois não tem ef pinhos e 
de>envolve-8e r.011. relativa rapidez; 

d) - quando todas as oneres. em 
den~dor se acham desfolhadas, em 
Pleno estio. aoporentemcnt~ mortas. e 
os P:ados dcflnhando á. rnlnp;ua de 
alhncntos, a palma conLra,ta com 
seu vlco exhubcrante e suas tolhas 
tumidas d~ verde Intenso: 

e) - nllo só os bovinos, corno tam­
bém os eQuinos. nsslninos. muare~. cn ­
Prlnos. lanigeros. rnlno5 c até 1?all1-
naceos aue se aumentam com a tal 
forragem; 

f) - a vncca allmentada con. palma. 
ad<llciona.da a nma oenuena auantlda­
de de ca roco de ah:odão. produs lelt? 
exLraordlnnrlamente e en<?orda; 

R) - cias fmctus da palrna . o PoVJ 
se alimenta e ío.z um dõce multo 
BPrecladn, 

FACTOS VERIPICADOS 
Para corroborar. em parti!. o oue 

acs,bo fl.• expôr, vou narrar ahmn-• 
ractoii Já ver1Ziça4os. llllormou-me o 

algum. Prcs1drnte Conf. Geral Pesca.dons - O sr. J~sé Pe&SOa de Lunn nu· de, com nmncrorn acomp::iru1 1. :i.nt a 
Vi no sertão si-eco de Alagôas, ai· do BrasU, Maria R '.>drigues de Souu, xillar do commercio desta praça. automovd, ,··1.do-se sobre O f retro 

gum""' pla.nlacóes feitas Por gente Po· E E.SPONSAES: diYersns ocroas art,Üc'l -; e 1,0.turu . 
t~:Sª1~ª ~~;~,e~~~~;~ d!sºº~~~~.;;. ~~; xposição permanente de Pa1tlcipurnrn.nc.s seu c:mtrncto ctr Com a mm - do sr. Joõo V •it P ... ~-
crlador'.5. prodUdOS nacÍonaeS casammto o sr. José Bello Dinlz, 1. 

MODO DE UTILlZAÇAO snr~ento do R~gimcnto Policlnl ,lo s~a. perde o funcc,omli•mo fe<:I rsl 
t_\. palma deve ser fornec!da aos Infei~~~~~·toFt~~~::l 1~~~~:e~,·~ 0 ~:f.e Estarlo, f' a Renhorit..a 'E..~meralda ..,er- um dos v,'\LC'! n.a'1. di no.::, e, mron n-

::t~!esf~l~ s~te::s!~;·a~~c:~ ab.~~o: 
0 

I t F d =;=~:o i:~~~ã J~~o s~:~::
1
:::~sta cou- te~. não somenU' pü;. sua :intcfa cn il, 

dentro de palmara!. ~stragam-nos Pa.,.~;i,0· .'.'.'.:·A 
11
c~~:~~oi~e ~;~~;,e~~ VIAJANTES: como p,la. dedica tá<> e honestida.6' 

~:t!o de tPDUCo
1 

tempo, caus~ndo-lhe cio e Industria do Brasil pretende s A t I T · R com que serviu ao de<.>urta.:ncnto m 
, mor e. pr nc1palment.e da varie- no proxlmo ann<> de 1932, lnaugul'ar r. n ou o urgmo: - etornci. 

dade dóce Que é a menos rasist:..nLe. nesta capital uma Ex.posição t> '.!rma- hoje a MamnnguaP", onde e grande que trabalhou. 
C ~ONCLUSAO nont,, de mostrua:·:os das Industrias proprlntarlo e criador, J nosso con- -----;---RE-VI-<;T-A--l>O~F-OR-

0
---

omo se ve. trata-se de uma planta nactonnes terruneo sr. Antonio Targ:ino, que re 
~rnlto util aos 1101x!estinos e oue me- Niio obedece esse ce,·,amen a um Orgam da Magistratura parahyban4 
iece a mais larga e lnlensa Propa- , fim e•;peculativo e tem como u11ica encontram imsta capital passando ' enoontra-ee é, venda n_a UVltAltlA 
ganda. flnulidadc fazt•r scbl'esa.lr ' valor ,je época de festas. SAO PAULO 

Eu. que sou 1ilho do alto Sertão do nossa oapacklnc!e d~ producção, of- S. s. esteve h:;ntem á ,arde cm Rua Maciel Pinheiro 
Nordéste. onde tenho Pa..".'lado a maior recendo aos pequenos lndustriaes o nos.,o gablnête ,·edacclonal, ,razendo- l'ASCICTJl,0 RSON 
parte da minha vida. conhecedor das I opportunirlaàe de concor rerem ,x1m nos !>-Uas::. df ~pedidas. 
dlff!culdades lmmensas e continua- ús grnr,rks em ,una feira ,jlarlamen. _ Regr=ou de Alagõa Nova, ~nn. 

:~nd~q:t~e~~~t. P;i~ ~~~~~ ª:~{;~ 1 isf;ª;:t!~~;'. ;°b 
1
~~~~iér~':'eteJ~ de fora pn,;sar as festas de Natal • 

a esta forragem . e julgo mesmo aue 

I 

p.a@.amento aJgum. . Anno Bom com a 3tla fantllia. 1 .:e­
ella vae modificar notavelmente as A Camarn tem em _vista realizar nhorita Cryselide Caldas de Oliveira 
~f~~~icõt:s economicas daauella re- ~~:r~~o~~ª~1a\~:t~<?!sn.·;;.1~ant~?!~~ filha do sr. Joaquim Eustaquio d 

Antes de terminar devo dizer aue r1]~~~aco~~el1~~ h~et~s ~~~~1~~~~~t~: Oliveira, prrfcito daquelle munici-
t1stn JJlnnta é também conhecida oelo rarn a uns e :>utros concessõ,, de pio 
nome de hCa<'t_us Bu~bank". e~ ho- nnnuncios absc..lu~amen te gr;fuit.os. - Viajou, hm,tl m, par.a Esinran­
menRRem ao 1?1 ande .wblo am2ncan J quP.r na R evt t .-i. qur, ella ;nantém, çu, o prefeito Thcotonto Costa, qm· 
Luther _Burbank Que. em sua Pa Li"la. quer no recinto da Exposição. Por se a.cl1ava nesta capital tratando <\e 
ooud-e 1ormer ~ mesma. variedade ei:;se meio serão attrahidcs os feres - negocios d seu rnunictpio. 

~~~sn°r:;ss.;'~1:;';';~ti~:1~~ai-fann,t.o n~~ l"~~~u~~a;~!~i~ ~~;~~·i~lmento do que - V:ndo de ttabayauna •>hegou 
turi'tn. nordestina. E' obvio que, nã-0 tr ndo a c ama- hon lcm a Jst11 cidade ~ se11llol'lta 

E•P~l'ando que este assun,pto me- ra outi·o intuito senão cxperar na l Arminda Fulcfio. • a.müsia de Ly-

~1:a~e~t~~-~~~i"":: ~~U~re:l~;
1;,~º; ~~~~r~o ~o~~:ª~tª at~I~~~;~ nf~ cru Parnhybano 

ao.s dema.ls membros da à!Tectorla 9. lhe faltarà, da i::a1 te do pede, pu- VISITANTES· 
cpoor tunlda.de oue se me offereceu blico o ap,oio que so faz nüstél' pru·a Prefeito Adclglclo Olyn\ho: - Es-
pora tratar do mesmo. tlo lmoortantz 
para o Nordéste. onde é ainda multo ....................................... 1111!. 

ASSO CIAÇOES 
Asylo de l\l"udicidade .. Carneiro 

da Cmlha.'' - Boletim -t:i, ~marn~ dz. 
27 de dezembro de 1931 a ~ de fa-
neir{) di' 19;-;~. " 

Vi~itas - O c;;,.[lb .... lt-c:m-ento ... :.) ,-i-
~lt,n<i > por 77 pc:-.. ;ria c·ajc.::, n:,mes 
ccnstnm d.o hvn;. de pres.::!np 

Seniço te~1 ... , - o d.:. Cl car d"' 
Oast.ro qu~ Cfite,e clt\ ... _mana. ~-= !­
t:m. o esta.bclecilncnto. rf\Ã!i~atuo a 
15 asylndos, S"ndo o rrne1tt,n.11n "ffl'-"-_ 
d~ n.1 )l.harrnacia. Cc,nfla.aç., ..ambém 
de senh"lna 

Donativos - Fo1a.m Lito~ e, sr­
gt.tint.cs: Bri.rLholc.meu Cunha, 5~0'fl; 
dr. Theopltilo de Freltar. 20$1\0!1; 
renda do sitio. 30 000; F. H. Vcrgá­
ra. & CiP., 2 la.tal- de i,,1a,lrn Poou­
la,r, l le ta dt caramtlLs de fruct e 
12 1;2 kllos de dooc. 

11ouco, conhecido. 
Movimento d tncligent.('s - EJC1<-­

tiam. 115 asyldo,. 5ehir,m 3. fic 0 m 
.Dr. J/1 I e ide e p a e e O n O e l lo 8 existmdo 112. sendo 45 h.mcns tl7 

EX-·ASSISTl!NTB DA PACULDADB OI! Ml!DICINA 00 RIO m=~·de fCl'\!C) _ Pelo C~J' ,ho 1931·1132 
Receb .rnos mais cumprln,entos d" 

Bõa~ Festas e feliz Anno Novo, das 

seg11lntcs pe1!8ôn.s: d. Joaquina Nobre ­

ga Chaves, desta ca.pltnl ; J ullo Pauli­
no de Faria, e El1·lrn l>=ôa de Fa­

rias, de sanr,!\Dn& do Congo. 

CLINICA MBDIC" EM GERAL fcram d ,lgnad , p.ira o ~l'Vip da 
U eelrl~lrl adl' .me1lln~Xl1ctro-aluoo1t1 ,n~ Eleetrol,-ttt. Oahuno-cau tufo, ,raHa enli se-n1nnt1 d! 3 a. 9 o di,...~tor ] -w 
, lbntorl1111, GaJ,,.no·f11;:1:!~:::.:~:1:cl~:;~~~u~re:.•.,:~~Uu1r•la, li ltra.,Jorêla, Celso Peixote o medico dr. s-n PO 

Nobrega e u plJ.arma~a sa.1to \nto-
fnta(n,nlo modem; ,~J::''d:•=~~:.:~"::: d!• ,:~m:i!~.~~~:=- dyaptpllu, Ollltu, nl,. 

Notas - Além dos a.sYlaclo:; n,ot,·1-
CONSULTA!h 11 .. 14 .. 17 dlerfa1net1te culada5, exi t. m n.aLs li mdi_." ,1 s 

Cu11s111lDrio. P~11 A-ler•/ PmJ1~1ra. 1<1, r·. AttJ•r ·- Tt,.pliont ~~, em obeervnção. 

!!••••••••lllll•••••••IÍlllll•ÍIÍIÍllliii···-= j O estado sanitorlo dc, , ,,lo c.lntl­llÚa ,cm J.llcração. 



1 ANNUNCIOS 
A ilruÃO - Terça-feira, 5 ãe janeiro de i93:i: 

TIHTUOA IDEAl ~ARA CABELLO E BAABÁ 

AGUA f IGARO ., 
MElHÓll OAS MElt1011ES VENDE·SE 1., TODA PAl1H 

F E S T A S ,ii Grandes reducções nos preços se 
~ fazendo (;il.81'. FERREI Ril. 

chapeos e calçados modernos de todos 
os preços. Perfumarias nacionaes e estrangeiras dos mais 

afamados fabricantes. 
EXCELLENTE OCCA· 

SI A OI - Para quem deseja 
ínstallar-se numa optima pro­
priedade com bôa casa de viven­
da. estabulo, grande pomar, 
11gua potavel, baixa de capim, 
burros, cavallos e vaccas leitei­
ras. Faz-se negocio commodo, 
com urgencia, até o dia 10 de ja­
neiro proximo vindouro. A tra­
tar com Eugenio Velloso â rua 
da Concordia n.' 127, ou dr. Gil­
berto Leite, na Barão da Passa· 
gi>m n.' 431. 

APROVEITEM! Façam, hoje mesmo, uma visita a 
.................... ,a .. .-.-............... 

1 1 A • G •1 I" ar.ão I C A S A F E R R E I R A Su mer1ca ap1 a 1z T 154 _ RUA MAc1Er.. PINHEIRO - 154 
RESULTADO DO SORTEIO DE 31 DE DEZEMBRO I 

Participamos aos n ssos dietincto~ amigo~. que_ no sortci~ realizado FABRICAS DE FOGÕE:i E Gi1A-I I No y I o A o E s -, 
a 31 de dezembro findo, foram contcmpladam •• seguintes combmaçôe1 ·1 • PEOS DE SOL • 

" F P • IT G I Brinquedos e 1,re-
O e T '\ Z D POSTO SERVIÇO CHEVROLET sentes de ~atai 
E Q .. "' Q . L. Wofsu I Aos no.lVOS T d 09 portadores de títulos cm vigor contendo uma das seis I RlilNHfl Dli MODli 0 08 

_ . •t 1 · t I SEM r,eços de forõa-,0$ a 500$, lutallaçõa -===========~-== IIIOVEIS FINISSIIIIOS combinações acima, reccber&o 1mmedl1tamentc, o capa a m egra por conta dos fabricanta. -

os v!,~.:'t;~ é. rua Catur!té, n. 1s5 
DESCONTO ALGUM. Concertam-se todos os tn,M de lorõts. Fabrl· Usem "GDNOPIRINA 

1 rica sala de janta.r de Imbuia, com 8 cam-se portõa de fmo, rradls, c,cada espedal, 

~~~ J =:q~~~gru~ At,UGA-~'B - A casa n. 25, '"'" Casa no centro depo,ltos partoc::":to~a~~:. cardo com Cura infall!:' ~~eoBt:~~RHAOI 
para sala, em maoacaúba, estufado a Des. José Peregrino, mediante fiador Rua Maciel Pinheiro, 11 a. Vende-se tm toda pharmacia damasco rosa, com 10 peças. idoneo. Tre.ta-se na secrete.rle. do 

es~Ío Bmoili,~Í:o°"e i::ie~e~: Montepio, no P~o de.s Secreta,rl&s. 

te novos. 1 ALUGA-SE a casa n. 658, 6 rua 
Preço,; excepcionalmente reduzldo.s. Duque de caxlas, medis.nte fiador Ido· 

Façam hoje mesmo ums. vislt.e.! Ca- neo A tratar na. secreta.-ia do Mon­t'fai~t 185 (esquina. da rua 13 de I tepio, no Pa.laiclo ~!MI Sea-etarlae. 

Ahtga-se a casa n.' 116, â pra­
ça Conselheiro Henriques, em 
frente á egreja de N. S. do Car­
mo na proximidade dos colle­
gi o;, do mercado publico e da 
principal linha de bonde. Opti· 
ma resideneia para familia. Qua­
tro quartos, sala de visita, sala 
de refeição, ampla cosinha, la­
vanderia, saneamento, quintal, 
etc. Aluguel mensal, 200$000. 
Fiador idoneo. Trata-se na se­
cretaria do Montepio. 

PRAIA DE TAMBAO - Terrcl1fl8 i 
PARA CONCURSO - En.5ino es- Beira-Mar com estrada e luz à porta, 

peclal das ma.terias de que se cons- bom COQUelra.l fructillcs.ndo, vendem-se 
tltulrão as provas escriptas do con- a l$500 0 metro quadrado. lnforma-
~etic':.~~~Fr8fr':~ ções naquelb praia. oom José ,Tustlno 
cantil, etc. - Expia.nação, analyse. :~/ é.n';!a =P~u'i:Ji!'./~J/

4 ª-
tra.ducção, solução de prC>blemas, ex-
erciclo.s graphi~ de redacção e esty- PAVILHAO SAO ROQUE - O 
1
º·~;~~~co~e1:'~tosJ'>r!t· Cor- 1 E~~P;;!:{~0 be~e~ c~ª~~f~1g~ 
ttia de Araujo. de e pretendendo, por isso, retirar­

Padaria Crystal 
O proprletario desse importante es. 

t.abelecimento situado é. rua da Re­
publica, n. º 664, avisa ao publico 
pessoense. especialmente as exmas. 
familias, que está fabricando bisco!. 
tos de araruta que são o.s melhores 
encontrados no mercado desta pra­
ça. A fabricação des.ses biscoitos 
além de constituir wn incentivo pa.. 
ra a cultura do precioso vegetal é 
um grande beneficio prestado a to­
das as pessôas que se querem nutrir 
bem sem prejudicar o estomago. Ex­
pce,rlmentae..os e não procurareis pro­
ducto semelhante, mas sómente o da 
Padaria. Crystal de Eugeuio l\laga. 
)hães. 

OPTIIIIO )i:MPREGO DE CAPI­
TAL - Estando movimentando a 
pada.rla "Mercearia Victoria.", loca. 
lisada num dos melhores pontos des.. 
ta ~ça, contando com regular e dls. 
tine freguesia, porém, necessitan­
do a conselho medlco retirar ..se des­
ta capital o seu proprleta.,,lo, vende 
o referido estabelecimento, inclusive 
o preclio onde funccions. occupando 
este uma ares. de 261 metros quadra­
do.s. A tratar na rua Fructuooo Bar­
bosa., n.• 19. 

176 e 180 
São os nurneros da actual 

installação da deslumbran­
te "Casa Chaves" á rua 
Maciel Pinheiro, onde era 
situada a Alfaiataria Zac­
cara. 

Transferida do seu anti­
go local, á rua da Republi­
ca, inicia hoje uma mara­
vilhosa exposição de seus 
artigos, especialmente ob­
jectos para presentes e 
brinquedos baratissimos. 

ALUGA M·SE 

5 CASAS construidas recen· 
temente, á avenida Duarte 
da Silveira, pertencentes á 
Viúva do Soldado Parahy­

bano todas saneadas, e dispondo 
de commodos para pequena fa. 
milía. 

Preço do aluguel de cada uma: 
60$000. 

A tratar na Secretaria da Fa· 
zen da. 

1
- CoraçJo, Pulmões Rins I 

Oige11lão e Nutriçio 

1 
!!: !~~,!..~!~!~~ 1 

João Pessoa i 
~~ ~~·-

Montepio do Estado 
AJ,UGA·SE - A CMB. n. 220, A rua 

s. Jocé, mediante !iaidor ldoneo. Tra­
ta-se na Secreta.ri& d.o Montepio, DD 
hla.clo dM $eeretar.lal. , 

se, vende.o por preço r!!Z?_avel. 
Quem pretendei-o dlr1Ja.se, com 

urgencia, é. avenida Beaurepaue Ro­
han, n.º 140 

Pintura Moderna 
Por empreitada e preços com­

modos, executam-se trabalhos 
com gosto artístico, como pintu­
rns decorativa, pinturas em mo· 
veis e baquet ou esmalte, placas, 
tabolêtas, letreiros luminosos, 
~te., etc. A tratar com os pinto­
res Pastich e Nesinho, na resi· 
dencia deste. 

AULAS DE ESCRIPTU­
RAÇÃO MERCANTIL na 
rua Des . .José Peregrino n.º 
12!. 

CRINA, optlmo enchlment-0 para 
colchão, receben a "Cama Parahy­
bana", rua Maciel Pinheiro, 22L -
M. Cnnha & C,•, 

DIRECTO.k.lA GERAL 
DE SAU'DE PUBLICA. -
Na Directoria Geral d, 
Saúde Publica compram-se 
coêlhos (lebres), para o 
instituto anti-rabico. 

VENDE-SE a casa 607, 
i Rua Duque de Caxias, • 
tratar na mesma. 

Luz electrica 
Vende-se uma installação com­

pleta allemã de luz, corrente 
continua, 110 volts, constante de 
um motor vertical a vapor, com 
regula<lor axial de força de 12 
HP, de um dynamo 115 volts 
para 51 Ampéres, chave reostato 
e todos os pertences, em perfeito 
estado de funccionamento. A 
tratar e vêr montada, com a 
Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, em João Pessôa, 
rua li de Agosto, 50. 

Fabrica á venda 
O.S proprletarios da Cama Parahy­

bana, á rua Maciel Pinheiro n. • 221, 
desejando retirarem-se do oomrnerclo, 
transferem por venda a sua fabrica 
de csmas de ferro, em predlo.s pro­
prios, com todos os ma.chlnl.smos e 
accessorios, grande stock do materio.I 
necessa.tio oos dl versos mmos de sua 
índu..trla taes como: fabrico de ca­
mas de ferro, moblllario pare. gabi­
nete medtoo, lastros para ce.nuis, te­
las para cercas, bem monta.da e com­
pleta secção de nickelagem, doura.doo 
e prateamento de objectos de meteJ, 
secção de colchoa.ria. e oftlcinas para 
confecção de gra.<Us e portões de !er­
ro. 

Trruta-so de Industria de primeira 
ordem, cujos product.os têm franca 
a.e<:elta ção e que não depende de 
l!l"ande capital para seu desonvolvl­
mento. 

Vende-se com, ou sem os respeotlvo.s 
p~os. M. Cunhe. & Cia. 

Para uma grande fabrica de cimento na Parahyba 
ta capit;;~~~~~nd~ ~~Pr:1:fte c!f~~~; ~u~:;Jo ~asfr~~lf'~fo~ 
grande pomar, 2 cercados, 25 mucambos, 2 rios que nunca seccaram, optl­
ma estrada de rodagem e parto de embarque a 2 kllometros de distancia, 
5~0 hectares de terra fertil com algum.as mwttas e prestando-se para a crla­
ça.o de gado, oorcos, etc., ou para um 11!"8.nde estabuio capaz de tor­
f~ce~l~!:e~~rato a. toda capiteJ con.o também para a. organlzação de mul-

Presta.-se ainda para a. cultura em grande escala da amoreira, la.­
ranJelra, ca.nna, mandioca, mamona, abacaxis, coqueiros, etc. 

Contém ma.Is no subsolo mais de 100.000.000 (cem milhões) de me­
tros cublcos de calca.,,eo, comprovada.mente a.propriado,; para a fabricação 
de Cimento, pois foram sondados até a profundidade de 32 metros e devida­
mente analysado.s por technicos competenws, entre estes, n.:ister PauI Tu­
wln e Rodolph Fux, representantes de um synd.lcato dlna.ma.rquez. 

Está llvre e desembaraçada. 

lá. Nez~1.;'1~in;;,~ ;~~~ ~e° 0~~'lã:.orar em Recite e ter va.rios negocloo 

Informações em João Pessôa: - Alva.,,o de Mello - Rua Dw:iue de Caxias, n .e 400. 
Preço e condições de venda com seu oroprietario li!. G. Barbosa, á 

tua. dos OWlrara.pes, n.' 21, na. cidade de Recite. 

miêiNÀ MECANi"(FÕRICA OE CAMAS I 
de Vicente lelpo a Cia. 

RUA MACIEL PINHEIRO N.° 256 
Encarrega-se do quaesquer se:n:Iços mecanicos, especia­

lista em soldas de oxygenio, cujos trabalhos !lio garantidos. 
Tem stock de cama de ferro, para casal e solteiro de 

::i:.,!eboi:'."petencla.: Secráo de colchoaria., ao alcaucê de 

larfa :i:=:;:. !:.!:.bé:i'amt1q:!.,~°"c!;b:T~nc: ~5 
20 e 15 canadas, baratlsslmos. ' 

Coustnicçóes de pol"tóes, rradfs e gradls de ferro OOln a 
ma~a perfeição, não temendo compcl,c:ncta de qualqner • 

I 
t1·a congenerc de dentro e fóra da. capital, ou 

COMPRA-SE CHUMBO VELHO 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine­
' gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

CASA PEN NA 
S. F::E::BE:::CB..6.. ,&; C."" 

Variadissimo sortimento de chapéos, calçados, perfuma­
rias nacionaes e estrangeiras e artigos para homens. 

('Q.\.PÍ' O- • ! ( ' {'l , T: ... 14.&iTl('O!ij 

txclusivis!a aos alamaaos e ele~an!es cna~eos D o. X 
PBEC'O"I EXCF.P<'IO,!lE .. 

RUA M.AC.IEL PINHEIRO N.0 88 

SABOARIA SANTARITENSE 
B. Moraes & Cia. 

llllportldores e uportadoree de XARQUE e FARINHA DB TRIG.O 
e outros gencros de esbvae 

Ead. Tel. !IIOIU.ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

Casa c:onlorlaoel 
Vende-se a confortavel e moderna casa n: 185 á Ave. 
São Paulo ( defronte da balaustrada), para grande fami­
lia, com installc1.ções d'agua, luz e saneamento, oitões 
livres, jardim e quintal grande. 

A tratar com Pedrosa, na sub-gerencia deste Jornal. 

VENDEM•SE Um novilho hollandez e um 
garrote. •rratar á Hua 

E pUaeio Pessõa, .137, (de 8 ás 12 laoras) 

Alfaiataria Universal - ·~.'::::-;• 
Variado sortimento de casimiras. ~rins, palm beachs, meias, gra­

vatas, sombrinhas, etc. 

Vênd.em-se aviamentos para alfa.iat~ 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Comp.• Commerclo e ~1ne5aeão) 

SEDf - RIO OI! JANl!IRO 

11 APOBES ESPEBA.DOS 

. Plauhu. l!sperado dos portos do sul no dia 21 do c.orrente, sa­
b1r4 no meeruo ,lia á tarde para os portos de Natal, Macau, Mo&oió, 
Arac.ty, Ceará, Camochn e Tutoya, recebendo cargas para os portos ele 
Amai ração e Parnahyba, com b1ldeatão no porto de Tuto)'a. 

AYISO - Previne-se a_os sre. carregadores que aa ordens de eni· 
barque so serão fornecidas ate a vcspera da sabida dos vapore• contra d~~:;a do5 conhecimentos de embarque e despachos federa;s e l'Sla· 

------"---
f,a,n. c.argis e ncommtnda.s, frtla, talorc:s. Tr~ta.·se tom cs .irentt!: 

Com~anbia Commercio e ln~ustria Krõncke 
I RUA 5 DE AGOSTO N, 50 1 -----



PLEITEANDO A INTEGRAÇIO DOS COLLECTORES E ~~~~!~td!/e~~.e ;~fc'di'fo;,e'~~s, ~~:~ 
ESCRIVAES FEDERAES NO QUADRO DOS !~:1~e:e~:

1
n;s~~~';,°çõ~st~r;:, ~l~.t:: 

fUNCCIONARIOS tualmente são consl<'eredoo t11ncc 0 • 

Communlcados da "Agen~ e obrigações e não ~s rollect.ores e fnª~~~~ -~~ ae~rr::g~~n~:~i~s~e:~; 
eia. Brasileira", a.o seu cor- e.scrivães? ser defrrndos todo$ as direitos e van-
respondente nesta. capital. "A nceita que entra para os co- tagens concedidos 1 estes outros ... 

Copi:1 da ca.rta do general Flõres fre.s publicos e alimenta ,s encargos Accresce mais que, ])Or dec,·eto n 
da cunha ao Chefe do Goven10 Pro- da Nação, é levadn, em i:mlores pa.r- 942 A. - de 31 ele outubro de 1890 
üsorlo: ceifas, pelns Altande;;us e C-Ollccto- estabeleceu-se o montepio civil cto~ 

"Porto Alegre, 2 de dezembro de rias. As primeiras, alndn sã.o ho.le ·J Funccionarlos Publicas do Mlnlstc. 
1931. Exmo. nm.' sr. dr. Gttulio ponto de maior .:polo do ·)rçamento, rio da Fazendn e foram admlttklos 
Vargas. M. D. Chefe do Governo mas, as .c;egunda'> - o fortnlrcem como contribuint, s o~ co11ectores com 
ProvIBOr:o - Rio de Janeiro - Te- grandemente. Eis o m-xo entr2 umns mais de 10 annos de serviç,o, ·> que 
nho a honm de solicitar-lhe a bonda· e outras. Guardada a de,lda relati. prova seus direitos de !nncclonniios 
de de receber o portador da presen. vid:ide, não sei porque não empore- publicas. 
te, sr. cel. Theodomlro Porto da lha-las? Umas e ·'.>Utras confundem- Hoje ainda ha innumrros collccto­
.F1onsêca. corretor federal de S. Leo- ~ no papel que representam nn ad- res que são contribuintes de&1:.l' mcn­
poldo, onde exerce, actualmente, a.s mini.stra.ção publica. Sã.o os grandes tepio. inclusiv" o signat.ario Ue%e me_ 
funcções de prefe~to. esteios da arrecadaç!io das rendas morial. 

Como delega.do de cincoenta e qua- A diiferença que existe é no trata- Em 191G fcmm tuspensas novas 
tro Collectorias Federaes do Rio mento de jusitçn " . admissões. 
Grande do SCul, va.e elle a essa ca· As funcçoos. que ~xercem. OS collfc. A lei, com rss'.l attribuição, reco-

f1scallza o rerv!90 de. guarda do Pa· 1 e ce.bo Francisco de Ass1s Costa; 
lacto da R<>dempção, 2. º tenente Is· guarda do quartel, cabo Fra.ncl.sco 
ll'llael Barrêto. BaptLst,,, Pereira.; dla á EiM., cabo 

Boletim n' 2 - Unlfonne 5." João Fldell6 do Ne.sclmento; reforço 
Pa.ra conhecimento da Guarnição, do Theso-uro, cabo Gregorio J06é de 

do Regimento e divtda execução, pu- Almeida; reforço a Rdecel::edorla, ca.­
blloo o &eg11intf>: bo Manuel Bem de Souza; patrulhas, 

Exclusões: - 8ej1Un excluldos do cabo Raymun<lo Pereira Alves, !5001-
e.stado effectivo d<> Reg1ment, e tlo ta de presos, cabo Manuel Franciooo 
l. • Be.talháo o cabo de esquadra Jo6é Barbosa; c&oolta d, campo dl, lnstruc­
Llma e solda.d<f Aurello F~rreira de çã.o phys1ca, cabo Minart da Cruz 
Lima. Gm1ve1a; ordem á s:o., soldado Ju-

(As). Aristoteks de Souu,, Dantas, llo Pedro dos Sanl<ls; crdem á c:o., 
cel. oommandontc. cabo J,aqu!m l\1artins da Silva; p. 

Com.mando cio 1. • Batalhão do Re­
gimento Policial Militar. (Auxiliar 
d:, Exercito de l. • Linha. Quartel 
em João Pessôa., 4 de janeiro de 1931. 

Serviço para o dia 5 e terça-feira): 
Fl.scallza o serviço de dia. ao Regi­

mento, 2. º tcnenl,e Pedro Gonzaga; 
fiscaliza a guarda do Pa.lacio, 2. • te­
nente Ismael Barri:to; adjuncto de 
dia, l.' sargento Pedro Alves de Pai· 
va; guarda. da Cadeia, 3.' sargento 
Miguel Mulatinho e cabo Arthur Luis 
d~ França.; guarda. do Pa.laclo, 3. • 
sargento Raymundo de &uza. Lima 

quete ao RegLIDento, aprendiz Se,·e­
rino Pereira da Silva. 

Boletim num ro 4 - Unifonne 5.• 
(kaki). 

(M.> Joaquim Henrique~ de Arau .. 
jo, major c:.rn.mandante lntc:1no. 

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição recolheu, hontem, 

ao Thesouro do Estado, as impor­
tancias de 4:014~. da renda. do 
dia 31 d, mé.s proximo passado, e 
1:978$400 da do dia. 2 do corrente 
mês. 

pital afim d~ submetter ao estudo e tores e escnvaes sao publicas, ore- nhece o direito <le amparai.o.; com 
decisão de v. exc. wna justa e an- ceituadas pelo direito administrativo. as medidas orotectcras concedidas 
tlga pretenção, qual a de serem os Exlgem-s~ _delles dr.veres, obrig!lçõcs, aos funccionarios publlccs . 
conectores e escrivães equiparados respon;;ab1hdad_es, idc-ntlc'.15 as ex1gl.

1 

Tambem o Egregio Supremo Tri­
aos demais funcclonarios publ!ccs. das dos demais funccwna:-los pubh· bunal Federal, l>Or varios o.ccord5.os 

fi'.'o'sª ;.{~~}~10~~ d~~~~º~isa'.:n º~ ~~!jar'~~~e;e,~~s';.~e~q,~e1~s re- ~~~;r~g~\e1nl!~!r c~n:ª~ª~:=~t DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
a,gEntcs fiscaes. Um funccionarlo de quadro sóbe vos cargos, colleclores e eSt:rivães de· • 

Antecipo agradecimentos '1 v. 0xc. automaticamente com o decurso do mittldos &em motivo .iustificado, i·e- Saldo do dia 2 do corrent• . 
pela considera.cão que dispensar oo tempo, tem os seus proventos conhecendo-lhes consequent<>mrnte Recolhimentos feitos no Thesouro no 
<"el. Thoodomiro Porto da Fonsêca e lhoraílos e no fim do serviço vae seus direitos de funcclonarios pub!!. / dia 4 · 
pelas que fizer em f!lrnr daqu<>l:es para casa viver. serenamr.nte_ a .!~ª cos. Pela Recebedoria de Rendas • , ...• 
dignos servidores da Faaenda Nacio- velhice, amparado pela Naçao. .i,,,le Ha. accordiios ,m que exp1 esea. Pelas Repartições do Interior e ou· 
na~udando attenciosamente a v. bem !llereceu da Patrm. . mente se conside:ou os ·.:x>llrietores - tras 
exc. , prm.leço-me do ensejo para bi;;~1:g~d.:'8ir~~:lh~~llli~~s imfo~~~ f~;~i~~~~sd;e r!~:~ro~ª'não é sim- Rctlrad~ .de"B~ii_~~ ·::· .:· :: :: •. 
reiterar-lhe meus protestos de eleva- existenc\a dr, exhaustivo labor. sem pies emprc-go, mas um offlcio de Fa-

~ô:,;';~! i=~cto apreço - (As.l ~lr~~r~a.ª.F:!~~r~~ !re:i~~n~ :n:~eitâ;la'"":º~;,'1~:rc~ii.º~~~~:~ Despesa. effectua.da no dia. 4 •. 
Memorial apresentado pelo coronel funcçao, e e~sa mesa dolorosa m1se..; túc rnn direito individual no mesmo Deposttos em Bancos • • • • • • 

Theodomiro Porto da Fonsêca ao ria que legamos i familia" . \Meu officio". (Emenda do accordão d~ 10 Saldo para 
O 

dia 5 . 

;:::e d!º c!t:~~~s !"°!,';!;rz~ t~:= t:.1
~~ ~~ofâ~idirnri J;'~:!6(,-01. € ~e ~~!?i~r~.~!v~~~\t~~g;e~ ~iil No Thesouro " · · · · · · · · · • · · • · 

~esa. d;':,t~:~i{:~!~º c~e ~~~:::_ çl~~::; ci'e~!r:i';a"ct°;~ª;~li: e ~t ~;;'{ia! Federal" volwne XIV, pagine Em Bancos, conforme demonstração . 

6 011S600 
57 .323$405 

10:708$950 
4:800$000 

66:800$102 

68• 135!,005 

134:35$107 

15:508$950 

119 :426~157 
1.470:685"130 

l.590:11U287 dro dos funcclonarios federaes. reltos e outros intelrament.e privados Referindo·8'l ain<la a.os col!ectorr.s. 

Va~:t o'f~~~o G;;~o d~g:,~~ de1e}~ncçáo do conector é bem mais d~,;a,:;,~,;;d!s!~ t:;,';,'::ii~:ris~~m~ Thesourarla ~ral do Thesouro do Estado da Pmhyba. eIL 4 de 1a• 
no Provlsorio da Republica dos Esta- ardua fl notavelmente mais cotnJ)le. os demais do quadro de Fazenda, de. nciro de 1932. 
dos Unidos do Brasil: xa. pois de 10 annos de eflectivo , xerci-

. Tenho a honra de vir á usesença. -Para tornar effectiva ·ª a?Tecada.. cio, só podem ser demittidos median­
de v. exc., na qual!clade de deleg,.. cao das rendas, apurnnao a _ exacta te processo administrativo em que 
do de clncoenta e quatro collrctorias quota de cada constnbumte, sao pre- !igue apurada ra., ã.o ixocedente oa 
do Estado do Rio Grande do Sul cisas qualidades especiaes de tacto, ra demissão. < .. R.ev:stã de Direito·· 

Franc.., Filho, 
Thesoureiro geral. 

Joio Hardman de BarrM, 
Escrioturarlo. 

paro. submetter ao exame e decisão wna grande adaptação ao meio, pa. accordão de 31 de outubro de 1910 
do elevado esplrlto de justiça de ,·. ra evitar o choque. frequente, além do Supremo T:dbuna.1 Federal"). 
exc., a reivindicação dei dfreitos que das qualidades a que se refere a. dr- Temos, po1s, evidencia.do que, den Existentes no dia 4 . . . 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Dia 5 de janeiro 
1.555:915$(!02 

nos parecem legitimas, até a.goro. re- cular de l." de março d':' 1832 - do tro de uma rigorosa apreciação ct · 
cusados ou não reconhecidos pelos mmistro Bernardo Pereira de Va~- esforço qu" damos á ca.U!l• publica Existentes nesta data , , . . . , , • • . 
governos passados e reputados im. concellos, que ex!g,, para o exerci. a.os funccionarios de quadro nada Em;,restlrno do Banco do Brasil , • • • 
prescindi veis para estimulo e segu- ci_o <:Ias fUncções de ~?llector: "e~- lhe fica."nos devendo; antes,' encon-
rança da laboriosa classe dos .::olle. n11ecimento de contab11ldade, _expen- tramvs um vull<lso superavit, a nos· 
ctores e escrivães que rrpresento. mental vrob1dade e reconhecida :ic. so !a.vor. Saldo demonstrado • • • • • • • • 

Aproveita.mo-nos da opportunidade tivid~dr," · . Não temos expediente certo e or 
feliz de encontrar-se v. exc. no pcs- E:ouge-se-lhe o conhecimento ~ppor. nossos trabalhos pro!or.gam-sr. pela Olvida liquida .•. , , . .. • . • •... 

1.555 :915$0~} 
1. 600: 000:,000 

3.155:915$00~ 
1.590:111$287 

1.565:803 715 
to supremo da dlrecçã.o dos negoc:oo tuno do desenvolvimento das leis. de noite á dentro, samos lncompatibili­
publlcos do palz, para levantar a Fazenda., em toda_ a sua complexids.- sa.dos em razão do officio para o ex­
nossa voz até essa alta lnstancla, de, para a.ppllc.a.çao sabia e proce- orcicio do commercio, rru,lores des­
certos de que as nossas razées serão dentr·, através de tpdas a.s moda.li- pesas, maiores riscos, maiores re.s.. 
ouvidas e de que, qualquer decisão dades de rccla.maçoes dos contrfüu. ponsabilidades. attribuição de .iulga­
benefica e justa, srrá toma.d& por v. mtes, no decurso expa..ns!vo dos . im· mento das !requ,ntt,s questões f's­
e><c. cuja trajectorla. política e ad- posl<ls e tributo_!' lanea.dos, decidmdo caes, esgotant,e act!vidade, eis o que 

PREFEITURA MU ICIPAL 
BALANCETE DA REC€1TA E DESPESA DO 

ministra tiva, derivou sempre do reS- afmal as questões em primeira ms- nos cabe e o que não é exigido da Saldo do dia 2 . . . . 
peito estricto ao direito je cojos, . ,a ta.nela. . grande maioria dos empregados bl>- Receita do dia 4 

MUNICIPIO 
3:679::;152 
8:445~116 applica.çáo inflexivel das leis, 6 ,,m E' prec,so um alto ~rlterlo .oara se neficiarios das lei~ prote~toras da 

odiosas excepções e prerogativas in- fWitar extorsões e vexam~ que tan- sua velhice. 
devidas. :is;i~:~ l~~~r:ti,1:,1in~e;ªº c::'r:'iraure; Não podemos eseonder as esneran- Despe""" do dia 4 

Lembremos que a vantagem da Fazenda Pública. ças srguras que acompanham este me. 

12:124$268 
9:480$812 

o.posentadorla de que gosam os fls. Pelo lado matrrial, estão sujeil<ls ,., moria.l, porque, com.o já dissemos, S:,.ldo para o dia 5 . . . 

~!"~ri~l;f;~:~ foe:!~u ;f,~ ~:x,i~~ todos os onerosos encargos do exer. ~~d~i~m;iiJ:ra~t~~o J~~f.u-gsclo~;: ~ .643S4S6 

profícua gestão da Fazenda, revogon- cicio de suas funcções: alugu.;J. ';:. mem publlco que o Brasil novo 'ln- No Banco do Brasil ••••••.• 
do pela circular n. 47, de 13 de cass.. livros, maten~es de. exp. ie cioso de occupar a sua ;-eroa.deirn oo- Na Caixa Rural . . . . . . • . . . . 

258$300 
22$300 

2:362$856 a.gosto de 1927, a circular n. 15, de te, publicaçao de edita.es, f1an9as ele· sição no concerto universal. levantou Em cofre ....... • ... , ....... . 
11 de maio de 1922, que prohibla. ,1 va.~;:ãoe~ÚJeitos a grandes e irrrpa· á culminancla presldrnclal. 

2 643,456 

inspecção de saúde pa.a effeitos de ra.veis prejuízos quando em ;;ervlço V. exc., que scmpie cogitou de 
nposenta.dorla. de recolhlmen,to de avultadas c1ua.n-l assegurar . tod:is as liberda.d. cs cons,1-

. Animados da mais viva. e$oerança, tias aos cofres das Delegacias Fls. tuclonaes e todos _as du·eit-0s clv!cos 
nmos pleitear, perante v. exc., a ca.es ou do The,:ouro Nacional. aos seus conci<lada,os. ve1a das ~:,.-
integração da classe dos collectorrs .• Entrr,tanto, porque motivo os reus zões acima a.br\vladas, resaltar a 
escrivár.s na communhão dos direitcs direitos são dlfferentes dos dema!Jl palpitante inJustiça que vem soffren. 
já. alcançados pelos agentes f!seaes. funccionarios? do a nossa classe e por !5so espera-

qu~u~~~me°,;'bo~m :s de:~~~f,;;~. ~~~roº N!~,t~Z E1;1i1~~: 11"~~ 1 ~r:gT~id;. n~x~ua~f,?.,"r;;: f~~tci~~;i 
dl!f!culdades da vida actual, soffr,n- te, em sua notavel conferencia reali· 1 rios pu_bllcos federaes ·JS collectores." 
do as consequenctas das J)f'rturba· sada no Congresso dos Conectores r esccnva.es. 
ções economicas que a.balam ·J .nu.n. Escrivães, 0 seguinte: "Os collecto- São Leopoldo, l." de ~ezembro de 
do, tanto na vida privada como no res e escrivães exercem i.'lCOntesta. 1931. - íAss. J Theodomiro Porlo da 
P.Xercicio das nossas funcções, com velmente funcções publicas de que Fonsêca.." 
encarecimento de todos os generos 

~riº':i~u:'~r~~~~~ Jis~~~orp::; PARTE OFFICIAL 
:~n~fino~ ;i~=3f~,~~t, ~~b~~~s~ \DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
cimentos, não obstante a ta.bella de NAVARRO 
~~s"í;" .. f;'.:J:n~enJ.:r~ª 1~689,m~; SECRETARIA DA SEGURANÇA E Lyra, João da c,sta Ramos, Julio 
16 de a.gosto ele 1907. ASSISTENCIA PUBLICA Ferreira de Oliveira., Manuel Feito-

Assim poLs. exc., visa.mos hoje :ió· Ao sr. oomm1<ndante da Guarda sa de Mello e José Joaquim do Na.s-
mente O reconhecimento de uma. ,;1. Cívica. 0 dr. Manuel Moraes, chefe cimento, a guardas de 3 " classe. 

Prefeitura. Municipal de João Pcssôa, 4111932 . 
J. Carvalho. 
thesouretro 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria ceral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 2 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 31 de dezembro de 1931 
Recebedoria, J>!C da renda do dia 31 

do mês p. p. . . .. .. .. 
Sec. de Segurança, saldo de adean-

tamfnto ............. . 
Recebedoria de Rendas, idem idem .. 
Acrisio Borges, sa.!ario de opel"arios 
Manuel D. Filho, idem, idem . _ 
Districto telegraphico, saldo do de. 

posíto existenw para as despesa:; 
com telegrammas pJc do Estado, 
no exercicio de 1931 

102 :476$500 

681$000 
232$300 

zssoo 
6$00() 

1 :606S520 

!Oó •860$892 

tuação no quadro dos funccionarios de Policia, diliglu os seguint,es offi· Saudacóes - l\Jam1el Ribeiro de 
publicas: da Fazenda. Federal, que cios: llloraes, -ohefe de policia. Cobrança de divida activa . 
nos parece caber, sob qualquer "5- De c~r.formúdade com O vosso offl· Tendo em vista a attribuição que 

52$300 105 :057$120 

p,cto, que se encare as nossas 'une. "º <Jota(L de 2 do corrente sob n º :f!rftf~~. f7irt;_es~i~~ ~ei~~ d~ 
çceq~e~le~u q:si~~fr~~ ;~ão-egealia~~ ?• dc•Jaro-v~ que approvo as pr~~= guarda de l.' classe Orlando do Rê· 

,a.s de prcimoça.!) dos (lUaird.as d'"''es go Luna para exercer ·as funcções de o que caracterlsa o empregado ,>11 serva D&clo de Olireu-a. Bene •• ~. · / escripturario e auxlliarr de a.lmoxa,ife 
blico, segundo a resolução do Conse- Rooulph::, lfürreira dos. s,mtos, Ga.briel da lnspeclorla da Guarda Clvica. 
Jbo d" Estado, de 13 de dezembro d G<>m.::s da Silva, Elv,dio Pereira. da Manuel Rib~iro de Moraes chefe 

~s,,;:~i!rf!er~~i~~c~c:~\~/ g~~t.BJ:t~~;ir!ª~~oo~il~~. ~~= de Policia. ' 
tude de nomeação, ou proveniente , nuel .l\lexandre da Silva, Antonl~ 
poder executivo. o assentamento n FJoren,ix.'.l de Oliveira, João Mart.ins 
Thesouro, mrdida de ordem. de 1c do Nascimento, João Baptlsta. de 
gula.ridade e fiscalização de um Mello Alberto Melra, Herculano Ba­
nartc, das deSP"S!!.S do Estado, nã ,itlsta' ao,. Sant:s, Antonio Daniel de 
dá nem tira. ninguem aquella qua- Sll.nt'Anna. Jooé A.maneio Pereira., 
!Idade". Luls d<' França, Fonsêca, Odilon don 

Sujeitos a. lmposl<ls de sello. ccrr Santo.s Lea.l, José Floria.no da. Silva. 
titulo de nomeação, assigna.do pel' E';JA.s Chaves Oorrela., Cleto Benja­
Chefc do Governo e assentamento 1< mln Gouveia, Olympio Cirne da Cos· 
Thesouro, nada lhes falta, pois, Jlllrª ta M111uel do Nascimento Alves, Pe­
que possam ser classificados da mes. <ir'o Patrício Souza, severino Fernan­
m,,. maneira que ·)S demais servido- des de Souza, Manuel Tertullano da 
re!; da Nação, de conformidade con suva, Manuel Menezes de Ohveira. 
.a definição transcripta. José G~mes da Silva, Manuel Gomes 

Exigindo o exercício das funcções , e• Oliveira, José A!lterlo de Oliveira., 
conhecimento de preceitos adminis- nenJami.n Feit.osa Neves, João Seve­
tratlvoo e fl.scaes, da legislação fa- •lnJ Daptiste., Mar10 N1codeme GaJ­
zenda.rla, exercem um officio de :!"a- vã.o, Awendino Olementino de Arau­
:oenda. E constituindo of!iclo de Fa. JO, José P:•tyguar de Souza, Moysés 
zmda os que exercem :nã,o são ,,m- Vi<..'tal Duarte, Severo Ferreira. e Sil· 
ciaes?' (Argumento da nota.vel con. n, J06é Ma.ria Arruda Costa, José 
ferencia do sr. Elp!dio Bôa Morte, ] Ferr<'lra. da Silva, Antoruo G~mes. 
no Cong. dos QoL e Esc.). Santino Francisco _de Lrma, Manuel 

Porque se considerarem funccio- da ronsêca. Chaves, João de ArauJ_o 
narlo.s pul>lioos os thcsoureiros e os Cai-valho, Antonio Machado do N~ci­
pagadores das Delegacias Fisea<>s e mentq, Lucas Jererru3:5 de L1111a, 
das Alfandegas com menores deveres Adalberto Silva, Antoruo Alves de 

SECRETARIA DA FAZENDA 
EXPEDIENTE DA RECElBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 4: 
Petições: 
De Ovldb Tavares, á dlrectoria, 

requerendo dispensa do in1posto de 
inoorporação para unrn, caixa. colllten­
do lrnp11sssos. para distribuição gra­
tuita.. - Defendo, á vista de. mfor­
mação. A' 2. • secçib. 

De Estevam Gerson Carneiro da 
Cunha,, requerendo dispensa do mes­
mo imposto p,ra. wna caixa conten­
do material cb propaganda., para 
distribuição grn.tulta. - Egual des­
pa.eh:>. 

REGll\lENTO POLICIAL MILITAR 
DO ESTADO 
Oommando da Guarnição e do ~­

gi.mento Policio.! Militar do Estado 
da. Parahyba.. (Auxiliar do Exercito 
de 1. • Linha) . Q@rtel em João pc.5. 
sôa, 4 de jo.neiro de 1932. 

Serviço para o dia 5 (terça-füiral; 
Fiscaliza. o serviço de dia. a.o Regi­

mento, 2.' tenente Pedro Gonzaga; 

DESPESA 
Sec. de Segurança, folha de investi­

gadores no mês findo . . . . . . . . 
Sec. de O. Publico.s, diversas folha& 

de ope rarlos . . . . . . . . . . . 
João J. da Silva. serviçoo prestadc; 

á Sec. de Segurança nos mêses de 
setembro a dezembro . . . . . . . . 

Antonio Gama, serViços no Para. 
hyba-Hotel . . . . . . . . . . .. 

O mesmo, Idem, no G. E. "Antonio 
Pessõa" . . . . ....... . 

O mesmo, Idem na Ql.d.eia "Publica . 
Severino Homesindo, Idem no Q. do 

R. Policial .. . . .. .. . ... 
J. lllinervino & Cia., viveres á e.,. 

deia Publica . . . . . . . . . . . . . 
Os mesmos, Idem ao C. A. "Pres!. 

dente Joiio Pessôa" . . . . . . 
H. C. Juliano Moreira, contribuicã,:, 

a:;. rr:/'.;' l~:s -~ Esgotos, folha· .db 
op~ranos referente a 2. • quinze. 
na do mês findo . . . . . . 

Banco do Estado, depoolto n[data .. 

2 :210$000 

3:474$000 

2:925SOOO 

350$000 
250$000 

7265250 

5:235°560 

~:792 600 

1: .624$500 

97:500 ()()() 

210:918$012 

46:617$910 

97:5~000 

Saldo para o di,:,, 4 do corrente . . . . 66:800$102 
110:918$0,2 

nelro ·;;:r?i~;~ria. geral do Therouro do ·Est~d·~ M Pa.rah)'ba, em 2 de ja-

Thesoureiro geral. João Ilatdman de Barros, 
Franca Filho, Escrlptura.rio. 



REPARTICAO DE AGUAS E ES­
GOTOS - EDITAL - De ordem do 
61'. dlrcctor cl'1S Aguas e Esgotos, !aço 
&.ie1.te a QuenL interessar p0.s.sa ouc 
ficam "" 1 rtrelto todos os arr.nda­
mentos da Fav-nda S. Rctnha,I, <Bn­
raciumho). ate est., data. devendo 
Qualquer pes,;oa QUP ouc= fazer ar­
rendamento entender- cl'ora em di­
ante com a clnunistrador. aue sera 
e, contrado na r ! rida fazenda a 
aualauer l 01a. 

EDIT\I. DE ('J .. Ç O COM O 
PRAZO UE K DI \ . - Dr. Belino 
S uto, Ju, direito da 2.' vara da 
rcm~[º~ desta ca.pltal, na fórma da 

Faa ab r qu~. peh dr. 2.• promotor 
publico t I denunciado a e,,-t,e Juizo 
o md1 o Arn ro Mach&d1 Line, 
chauf! 1 , natural do Fda<lo de Per 
narn 1co. como mcu.nn na sancção 
cio t <Oij do Cnd. -, J corno m­
i m , ,- r, 1 encontrado no dlstricto 

fé o u~f~~lpi' d e ';~r~: ~~~~f:to pd~ 
diligencia, pelo presen • chama-o e 
cita-~ para comparecer na sala das 
audlen~ia.s ckste Juizo, no dia 16 do 
oon·ente, pelas 9 horas. em um dns 
olo , do pavimento superior do e<ti-

f1c o do Palaclo das Secretarias que 
e ~,tuad > á praça Pedro Americo 
or.a a cidade. a fim de o mesmo de~ 
nuncla.do Amaro Machado Linll. es­
s t.ir a formação de sua culpa e de- , 
maiB termcs de seu proce,ao pellll 

:1" revellato Ed~ar~~ c~et~ 
llunciado, ma.nclou p&aBIU', &f!l­
publlo&r o presente edital. Dado 
ado nesta cldMle de Joio P! s-

19~~ ~~~ ~~e~ ~a:rv~~-
ta, eserlvio, escrevi. CA) Bellno Sou-

?· ~rºf.rie _&o0orie:~o.~ 
Cal'\'alho Coeta. 

llECEBBDOkU. - DI RENDAS -
EDlTAL N, !t - Fl&ne&i, de deapa­
chlintu e caldroe.4HJÍ&ehantes" -
De ordem do sr. dlrector de.ta re­f rUçio, f&Ço publ~ para :iclencla 

n~ lil~~e;~U:.C, e.;,ª~!-
de aecõ do oom o àrt. 30'1, ca.p w = V, do R~nto da Becre. ... :~=~~ 
d !J18Chatttn, eem o QUe não IJ(6I 
~ continuar a exemr l!8IIUI une 

Bleretal'la da Récebedorla de 
li.e Joio P.l,Mõa, 28 de de. 

1 ....._ B, Jiliiã; 
~rle. aervlndo de 111111re-

ElllTAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
O .\LISTAME. TO MILlTAR, - O 
pref ito e preisl.<iente da Jwita. de 
Alista.tnento Milita,· desta capital, por 

RENDA, PRIORI & IRMÃOS ) REP~ESE;;~N;~~~;~A:~;~:ÃO 
RUA PADRE MUNIZ 127-147 ~ RUA BARÃO 00 TRIUMPH0-446 ~ 

virtude da lei. etc. PHONE 6025-BEO:tFE ~ PHONE N · 
\,./VVVV>...A../vivv'VVV'-1Vv~VV'-'V~~ . 

Faz saber q uc foram instal.hldos 
h Je oo trabalha.; desta Jwita, e, 
a sun convoca a todos os jovens 
nascidos no ann_o de 1911, bem como ter cumprido a intimacão feita a 15 
os que ainda na, estejam m.scriptos d d brc findo para mandar col.­
no.s "_'glstroo rrulitare . a virem s;, lo~a:~ão de ferro á entrada de- sua 
~~;{!' a.,~~o.º 11~~\:!~d! ª1:;;!1 d~.;.f!: garar.e na rua i;.uoue d~ C".,xl::~ô~~ 
m "lto do serviç, militar. devendo o.s tre as casas ns. 058 e 57 · d. 07 da 1 1I1tcressados apre;c,itarem cs eecla- com o que detcrr .. 111a o &rt. l o: 
recimentos e reclamações & bem do 140. de 4 de outubro de 1928. flcanj. 
S<US <hl'titos, por 1 ou seus repre-1 lhe marcado o prazo de tre.dlas P~la 
SP.ntantes lcgaes. A relação dos alls- dar cumprimento á mesma mtlmacao 
tados s.erá publicada 111 jornal "A Olrectorla_ de Obras e L1m1,eza Pu­
Uniã," e affixada no cartorlo de I blica, 2 _de .1a.nelro de 1932. - Davmr. 
registro ct,·u. no Palaclo das Secre- ú: Queiroz, 3.' escr1ptura1la. 
tartas, onde funccionará a mesma -
Jtmta. t<Kl.s os dias utels, du 16 á., SECRETARIA DA FAZENDA -
17 ho,·a.,; e das 15 ás 16 horas no.< COMMISSAO DE COMPRAS. - EDI­
• bbaàCf' no edlficlo d& Prefeitura TAL N.• 7.-F'a<'o publico para cont,c­
MunlcipaJ, até o encerramento àe tt11s cimento de auem Interessar PoSSa au 

t~~1
~

00in~.~~ r~~:~r:J;>ar o ~~trop~~r~r ,~ta~ p'!1:a 
1
: ~e~~= 

presente edital. que será afflxado em menl.o das 1>rooostas para o forn ci · 
enrt:,rlo e publicado no D14!6IOO jornal mento de artliros escolares de au 
Dado e pruisado nesta cldllde de João trat& o edital n." 5 de 9 de dez mb O 

P\sssôa aos 2 de janeln de 1932. Eu, corrente. - Chrornacio Cavalcan.ti 
Sebastião de Att~o Butoe, escri- oel& Comml.561iO de Compras. 
, ao do Reglst.ro C!Vll e lN!Cretarlo da 
Junta, o escrevi. - (Ass.> J. de Borja 
Pererrtno, prefeito e presidente da 
Junta. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA. - DIRECTORIA DE 
OBRAS E LIMPEZA PUBLICA. -
EDITAL N." 3. - De ordem do sr. di· 
rector fica avisado o sr. Javme Fer­
nand~s Barbosa. ter sido mult&do em 
clocoenta mil réi 15011():)()J. POr nio 

... ......-.. .............. ... 
... tllQenlli. .. ,_.... ... ... ................. _.,.._., 
- ..... ...-- ....... NeDa. .................. ..--. ... ................... _... 
.............. ~ .. lftlft< 
............. gam.. 

de 

Navesaçio Costeira 
End. Tel. - CO TEIRA - Telefone r. 234 

HRVIÇO Dl! PMISAGEIROB E CARGAS 

•A Companllla nlo te iesllOl*ltnfN pel111 NIII~ eni protocolo que nlo 
lpl'llltlllelll o •IIIIIUI de um 1e11 funalOlilrla•. 

•~•e•~~~• .... 
PRUDENCIA 

CAP D'll' & li.D 1l AÇÃO 
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOIIA 

A Sociedade, autcrizada e 1:scaflzada pelo Go­
verno Fodaral, em1t1e titulas de capitalização 
com reembolso garanti: o em prazo fixo ou 
entec,padamente med,ente ~ortr ios, e partici­
paçao nos lucros da EOC ecada apcs 10 annos. 

Realizou-se no dia :U d~ de•emhro 19:11 

na séde da Col'T',, •nhia ,m ~ o Pau o o sorte:o 
relati o ae, mez ••• dellenalaro 

foram sortl!aOa• a• º~bu1111,. combinaçõei.: 

Y~G ZAT SDGJ THP 

F DEJ RCT Y .IH QSCJ 

Aos ;01 adores dos títulos sorteados e em vigor 
sera paga immed1a1amente em dinheiro ,1 importan­
cia inlegral do cap11 l garanhdo. 

Pr pectos e mh. rm11;: ts na Sdde d1i Lomp1nh1a em Sio 
P.ulo, ã Pr.a a da n"' 6 u n s 1 1c uruea em Rio de Janeiro, 
PR fJonano n.u IIJ Potro Altgl"P. Ru.a do1 Andndu n.o 1018 
• Recife, Av~:,iJa Rio l\ranco n. 193 ou com o h15pecfor 

A aencia. Gerson, Limicada. 
R u M n:lel Panhe o, 172 - 1.• Te!dDnr, 113 

JOÃO P.ESSÔA 



A UNl,'\O - 'l't!l'ça·feira, ~ de jancil•o lle 1982 7 

Seefão ~iore 
- - -----..----- - ·--:::;:._-= 

t' 

'\'..;a'i111c11 iS"\''"tlC\ g\\~1ewu 

Parlic pam "º seu. p11rrnt,•s e amigo~ 

I o ~eu cc,ulrntu d.! t'WJamtn/rJ 

}o o Pc ~) 1 1 de Jimwo de t 2 ~- . -- -----· 
111 1 .1 H .1. Ht lJ 'I' ,1. 

V Dr. Odilon de f reita: Lima B R A s I L 
'J'ri~t·simo dia _ ·o I l 'l 'E A l1mcnto por csc ell e11c 1a 

· para cri :m~as. vel hos, con-
Fr 11·º1'(',\ ,:, 1.,1,1,1 Fn1L1 , \l:ina de rrl'il.1s L11na, r.osm e valesCC;OtC't-, de. Refinada 

Lima C la111ili,1, S1hc1,o L1111,1 l J ,111.li.,, ,Ir. Fr.1nriSl'O Lima C e purificada por e. Menezes 
fomilia , uusu1 e<• ll~··min .i Li1111 r famili:1, Fiel Lima, Uhaltli- & J' lhüS 

1 

Credito Mutuo Predial 
J o 7 oPessôa- Natal 

llESllLT.\JJ O lJO SOHTEIO HE ,\LIZADO HO , .TE~! (.1) NA 

" ( IIBDITO ~· u·r1 •0 l'HEl>L\L'' 
O µn•m !o major. '-'m mon~i dhcn,os, no ,alor de r..: . 

, :111111 ~r1:11• cou b<, á cadt!rncta n. " 18.857, pertencente á prP~tamlata 

t,milio ,\lbu4ui rquc, rc~id1•nlc cm l ,llaL 

l'n·m lus m,·norc,, no ,alor dt r , . IOIJ. IJOU cadu 

JIJ . J\J., \ L ,r1; 1 Bulli t, , \la r:d 1y l1a 

0:1. 187 
12 .:100 
J(i.\J~I 

\11l1, 11 io ~1 :tn'-.1 11 Sa 11t;1 Cl'll z. 

1\ IIH 1 rli 1w C:111Tl·~1 .J uao J>c~so:1 

:\l tll'i a CniH' '.' ic ~io .Joüo l' c-....,<w 

l'r ~uf in ~, SanllJ~ L uT;.1 Cu ilt 

U\1 BEI.JO E I M SORRlSO DE f'ELICID .\DE 
D. Sort e 1• sozinli. t t:• n;i tJ pódl' L1, 0 1T c e r u h tl os d1 u ma \Ú 

\'t'Z E ll :1 t~ da mc,11w op ini üo d os lf ll L' w·n su rn us'i Ím · "' Qu em t·s~ 

JIL' l' d "l'lll ]fft' Hko.1nç· 1'' E por l'~t-.1 r ~1zj1,, ,~u: pr1Hli~pli z~111<lu <1!-. "l'U.) 

ht~ nl'l icios nos <Jll l' siio 1111 J'L'l'('du res d el lcs, to1 11 a ,u ~, 5nhi;, i n sp il' :t­

\';i11, ('or inll'nncdi ,, d:1 " Crell ilo )l ut uo Predia l". ,, unicu d uh de 

rne irulo ria ~ 1111 gc n cro di~nn d P su~1 c<ml'i:111,•·1 r i.·m iz·1dP. 

·.;,, d,: "'is. pre, (un1h l:1s, c111 alr"z" nem tle uma ,ú prc~la­

,;:1n a ,ws:1 l':tder n l'l" d: • " (rl'dilu .\ l utu n Pred ial''. 
l ma in s rr ipt;úo ,·um cJjrei lo a um ~urleio t'lhla a p en a , 3r,;.:Ul}íJ 

11.\IHLITl~.\I-SE P AIU O P ROXl)JO SOltTEIO! 

Age n te :1;c ral, CY NT HIO CILAIO RIHElRO - Rua Duarte 
da S ilveir a, n . l i' 

.JO.W PES.-10 \ - t>A R.\ !IYB. no .'.\" OR'l 'E 

na Lima, pru!u11d:1ml'11l~ ,·on1p1111~1dus com o f·tllcc imen lo do se u 

jamais csquecidP filho, irm:iu, sobrinho, d r. O<lilon d e Freitas 

J.nu,1, asratlcc~m a : ode~ quantos ll1l's cn\'iaram condo lendas 

nesse tüv (1 :>loru~o lr u'sc· f• 11s cnnYídam p~na :.1~~istjn.•m â m is~a 

quC' cm s11flrn.'-!io ,k ·ua :ih, ·1 rnanrhrn ·c lebrar ua \ lalriz des ta 

,·ill:1 .\l:lf,•>a • ,l\a), na ,c~la-,c ra. li ,le janeít·o, a, 8 horas . 

Moinho Parahyba 
J oão Pessõ a 

PARAHYBA DO NilRTE 

1~. --·-----------------
• \11lecip:..11do a ,u.1 im•1101-reúo1 ra gratidão por es,c ,1cto dr ca­

ridack e rcli1:l1'lü. 

RUA 1;AMP 1 MtLLO. 1 \~ . 

PACOTE: 1$200 

-~1;.,,?e~nE:n~;ª7~~~c t·~~ªd1~:~: Es<·f!~" llf'min,:;.tou I Ct1,,11•0 ,,,,,.,,l,yb111w 
ele 1931) - De>'''º' de. ma • 'o O Uu•ial «t•at11•(" 
:r.a1;;,~ ·~~ r;.;;ti~'.~ba;;,,/"~~~ p :~o~ 1 \ z t•\ etlO)) · RUA 7 DE SETEMBRO Nº. 102, l ' 

gueira & C", .~h _con!~~cmt I ú 11 j ,QfjicW.IL:.ada pelo Estad.01 - D 
26, no vapor Itaim~e • \gTil.40-I, ordr n da dir··ctoriu. avi~'J oue 1(" 

e:1}:"J~~ !o 
1

~ 0 ~~~~~·
1t!. quem 111_, ;~in·~ dcst~ ~stabe~?Cimen~.r-~,n "' . -

teressar porsa que a flrma Pire~ & ao .n~ pioximo. oi~ 15,. 12. .... ~~.t_:ld( 
Saae.s. ,;;oh-citou a tr re~a dos volu-, ~be1,~a ~ ~at::cuTla.s .. t,mto,. J.~1a .º 
mss a.c,.ma cit ,dus , m1 cfümt t~c:b Cu.so d d., t log :i..phia ofL ··•· 7,a(IO 
allegando extravio do con.l.:ecimcnw I P''.lo Est.aclo . e.orno l?ara lh 11rsns 
ori;;inal. 1l\_ulws. Os l.'~nd1datos a refe1id ma-

A entrega SPrá ft?lta dentro do ora- Lncul3: iJOtlerao s. ap1:e~ntar 1, s. -
zo d1.• cinco dias a C<.:m .. :i.r d•~t:i data CJet?-na <lesta E5Cola, a rua Duqu~ ct 
se nenhuma rccl~.macã:o apJJa1-ecer Caxrn-. n." 78. até o dia 14. das 13 A5 

ANDAR - RIO DE JA?,,'EffiO 

Quando vier ao Rio de Janeiro pru 
cure a séde do Centro Parahybano, s 
ru" 7 de Setembro n', 162. 1• anda• 
onde encontrara informações, leituc, 
de Jornus do Est...cto e desta c,,pit~ 
Bibliotheca, etc. Ilú onnações oolilll'e 
c!aes referen tes aos productos do nos 
so E,;tado. Qualoue1· r ela~ rfto dev _r~ .. n 16 hJra~ e. do rlia 15 cm deante. das 

g!ira1!g~m~'ri-t~ J~ ~ier~lril~: s :~;;t~~~r~~ ~~s~~~rn~C;~s. 41 1932 eontacto com O.i parahyban03 aqw 
tpalacéte d-- Associac~ comncr \ - Aut P d-? Furneirêdo. secr taria res1dent.es. 1 

clJIIJ 
João Pc:: '-~ 0;1 31 dC' dc3embro nP 

:~;;;~::;,.~;'.::;:.,:: 11 lns!:~~O o~:.~:r1iit01~~gl!~~~A I 
t~~~;-~n~~c1i'.~CG~!n.~;·· i!~~~t~;::i~~· liortc."11se Pr, x e - Dírect o 1·a. 1 
~.i~~· .. ~~f)(:· ~n~1:~~~;~;~ ~!itr1do na CURSOS· COMMERCIAL, ~ ~~:~~APHIA, DAC1 YLOG RAPHIA, 

25 .A~·'fsoco~~ei~~mni. rdo ... qllttl! in- E11s1no throncr -pratko dt' .. MJii 1,,_· u, Jnglê .• f rancêP, Arithmetic2', 
teressar plt.:Sa q, f' a rhma. (.; 1\f. . . i:'s..:r1puuaça o Mc:rcau11 I e Cc; rrt"~ pom.lt11l'IA . 1 
ne•cs &. l'!lhoo, olldto11 a cntr.go; CU R~O COMPLETO OE OAC1YLOGRAPH IA EM 
do.; volumo ar ma ~tt,,do, m0 d,unt1 QUALQUER MACHINA. 
~r~~1~t-0 al~~: 111~~~ e) ~·n 1 

.... do c:rnhe C:onft r n.~sc dinlon1a'1 d e ua rd, -l1vr, ,~, tach ygraphoa e daclylograpbo!=. 
cJ J h or nnl c o mf~ 111• J11 11,,f r o. :H'hn r 1o1t1 , 1w 11 1) 11 1'1 1111 '' " 

'lOAU~;l~~l:<') ~~1j \ C~lt:ll''l~i_;aº ,e;{:· iu,rriJll'ut•á 1111r: i 11,'I *"''lll' l l'~ ti+<' , t m J.. n, llll t' 1l 1•u1 li IM' l o&m 1· l' llt l'1 •Hn •i ru Pll"I IIHI, 

.cf' nrnhuma ril"lam,ii,,;ã' üU o J)OSJ. AUL/\S OtUkNAS E NOCTURNAS 

cãQ1~~~~~e\. ,· 1~1m ÇÜ·> df1 \f:>rá srr U.il••••••••••••••••-•••••••­
riirigi.da pc: e,;cnp10 10 r ·rtptorio 
de:cta Agencia, i' run Maciel Plt;'u iro 
(edlfir !o da A~üiçãD C0inmPr1_•iaI1 . 

.Juâo Pr:';Soa. 31 de dt· embro e"' !Jl•••••••••••-•••••••1:11• .. •••~ 
J"'31. - P. p. Companh.a Nacional rle I 
NHegação Cost~ira B:ilth,11,:u de CASA DE IAODE E MATERNIDADE 8 . VICENTE DE l'AULO (Pd· 
l\lou ra, agPn' e 

CON\'ITI:: - A ll ll'aia larla do , OI'· 
t,,, k n do q ue fcrhar o ~~u balan\o 
a nnua t por t odo o mes r.orr,.nte, Fn ­
<:atccP do~ S!) l'rcguezcs qu SP ar·Jwm 
em a t razo lliJS ss pagan.tnto~ "" H1ul­
dação dos ~s respntivos dr:b jto"' 

'J'RIMONIO DO INSTITUTO DE rnOTECÇAO A INFANCIA 

81taada em aprazhd e aooerado recanto deal.& oapltal, i ue· 
nlda Joio nt.cbado, annezo ao Instituto de Proteciçio e Aiab1.cnota á 
Jnfancla, a Casa de Saúde 8. Vfoenie <le Paulo dlspbe de peuoaJ ha· 
bUltado e aoUcHo e de optlmaa·e confortavea accomm~daçõe. . 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior ampreza de navegação da Amarica do Sul 

~-
Eod. telri?.: NAVELOID Séde: RIO OE JANEIRO 

Passagei ros e car_g3s 

Linha. San to~;r::Selé:i::n. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete RODRIEUES lLVES O paq111te JOÃO llfREDO 
Esperado do ;ui no dia 7 do cor- Esperado do norte no dia 8 de 

rente, sairá no rn~ mo dia para janei ro , sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhfo, e Belém, Recife, Maceió, Bafa, Rio, Santos. 

paquets MlNÁOS O paquate COMANDANTE RIPE 
Esperado do aul ~o 1ia 14 de ja Esperado do norte no dia 15 de 

neiro, sairá no mesmo d ia para janeirc\ saiJ á no mesmo dia pua 
Natal, Cea rá, Tu• ,,a , M•ranbão e Rec,fe, Maceió, Baia, Rio e San os. 
Belém, 1 

Linha ~a.ná.o s E\.1.enos ~ires 

D paqu1t1 CAMPOS UllES 
Esperado do norte no d 11 fi de 1aue•ro, aa1rá no mesmo dia 

t»ra Reci fe, Mace .. ·,, rla i,, V1lorla, R•o, Santos, Paranaiuli, Anto­
nin a, Rio Grande, Moulev,deo e Buenos Airei. 

Linh.a. Bio-l)...l.!a.ná.os 

Cargueiro GUARATUBA 
E•perado do Sul no dia 1; c'c Janeiro, saira no me11mo dia 

Nah l. ,\ lado, ,\ r••• Br;t ca, f c rlalesa, S. Lull, Belém, Santa,ém, üb 
do9, Pa1mt1usJ llacoatiara e ;\\ 1náoq 

Na cert.eza, de, que este nc(·e~~ario I 
ronYlte sPia. por s-s. ss., in te r prdarlq 
com a m t:"111a de , ada intl· lli~en d a 
,:om n qual ~em1Jrt' fntam (!Ollsid1.:r.a. 
do~ n,, ••Alfnla fo ria do Nork ''i c~t a 
eonlínna ní a )10 11 ar_._ ,. l'tn tn<" rcr PJ 
a p1· ·fNrnd a Ll ..t'i ~uas vatio:-;~s or. 
drns. 

.Joa n Pcs ú:1. 12: flp 1J r;,:r t11b rf\ ür 

O doenle 01I a panmtenle tMolherli o - •nerUco á vontade. 

Prooarv - estabeleelmento ,, euldando de ai proprlo, pro· 

lecer, lndtrecl.&mente, a crlan911 deff&llda. 

Telepllone, • mumo to IMUtato, n.• UI - Joio Paaaa. 11 
......................................... 

Cargueiro CURITIBA 

Esperado rl t• nor 'c '"' dia 7 .Je jandro, sairá no mesmo dia 
p~ra lleci lr. M11ce11'1, B, ia, Ri , e Santos 

1931, - .1. Edu:t rdo úc Hollanda. . .....,. .......................................................... ... 
'J RABALHOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÂO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRJPTORIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 

COLLECÇÕES DE LEIS ESTADUAES 

TUDO 

A PRBÇOS 

l!XCBPCIONAES 

SOMENTE NA UASA RECORO 
I BlJ MACIEL PJNBEIBO N. Ul9-JOÃ.O PE8NuA i 
s-•••••••••••••et• .. •••••111e1eetee1ee1,ee•••••• .......... eeeeeeeeee~ 

1 

1 

Lu:i.ha. Santos.N"a.ta.l 

Cargueiro CAXAMBÚ 
1:-p rodo do su1• no di• 10 do corrente saí•á no mesmo dia 

para Natal, Retife, M•,elO, B0 ia, Rio e S~nros. ' 

A Comp111ía rectbe tU(IS pan Santar~m Itacoatlan e Mantos 
~~mR:~•10~~~~~- em Belêm, e para Pelo111 e Porto Alagre I tran.bordo 

As reela111açõea de falt11 e avariu só serio aceitu por escrito e 
dentro do prezo de trê9 dia, apó1 a descarga. 

Para Oem•l• lnfol'ffla,6M com o •a•11te, 
l::IAfl!IILBU GOMBb 

f1CTflorto :rRAÇA IIIACIEL rtNIIEIRO N·• 14. 

Arm111t111: Pra,·• 16 de ~e.-t'mbro 

fON[S { i:rs~;! ~~'.· = JOÃO PESSOA 

1 



ULTIMA HO A l 
(Pelo Naclonal) União 

ORGJ\M Of'PlCIAL DO ESTADO 

ma se ,teclara favoravel ao mesmo, - COMPOSTO ICM l.INO'I'YPO• - IMPBBSSO lt:M MACHINA BOTOPLANA •DUPUX• 

RIO, 4 - (Recebido a 1,30) - , aos sem post<>S os intervent<>l"ês do 
Falando a um matutino, sobre o ac- Ceari. Pern~mbuco, AlaJÕM e Bll· 1 
côrdo mineiro, o sr. Augusto de LI- hm. (A UnlllO) • 

&Crescentando: "Minas unida e for- RIO, , - (Recebido a 1,30) - ----------------------------------------
te, t\ um leão tnvenclvel; desllrtlcula- Interrogado por um jomaUsta. ante- ÃNNO XL .JO.\O PESSóA - Terça-feira, 5 de janeiro de 1932 j NUMERO 3 
da. vh·erá com a passividade de um hontem á Holte, o sr. João Neves da 
urso aleija.do". (A União). FontoUl'll, respondeu "Por emquanto 

I 
MARCAÇAO DE ENVOLUCROS 

n&tb. venho a a.dea.nta.r-lbe. Estamoo DESTINADOS A PRODUCTOS DE 
RIO, 4 - (Recebido a 1,30) - tnb&lha.ndo ... " EXPORTAÇÃO 

A propos1to de nma brochura que o O poUtlco gancho tem desenvolvido . Um dos actoo do Govemo Provi. 
sr. Fernllndes Tavora. acaba de publl· nestes ultlmos dias wna activlda.dc sorio da Republica que merecem o• 
,·ar em defesa. da sua conducta na assombrOSll. Activldade sllencl06&. 1 mais frllDcOS appla.usos de D06Sa par­
lnterventoria do Ceari o "Dia.rio de mais movlmentade em rumo seguro te é o decreto n.• 20.274, de 5 de 
Noticias" diz que já o.gora. se s&be (A Un';io) ag-osto do anno passa.do, tomando 
ouc eUe foi constrangido a. deixar obriga.torta a m:i.rcação de barris, 
~quelle posto, tm obediencu. a. ele- RIO, 4 _ (Recebido a 1,30) _ caixas, """"'" e outros recipientes ou 
mentos outubrista.s, sob pretexto dr- "A Batalha é O unJco jornal & no,. envolucros, qu.e ronl.enh.am artie-os e 
incompatibilidade de espi;ritos revolu- tlcla.r 

O 
confiicto que teria havido en- productos exporta.dos pelo Brasil pa. 

donarios. (A União)· tre rapazes da melhor sociedade, em "" 0 estrangeiro. 
a noite de 31 de de:rembro, por ocea- Constltuia. reprova.vel desse.rvlço, da 

RIO. 4 - (Recebido a 1,30) - sláo do • reveUlon" realiza.do no parte dos exportadores, essa lamen· 
Falando a O A Patria/', sobre a mn- tavel lacuna., prevista agora. no de. 
!ber na formação e estructura da so- "Casino Copacabana", pou.co depois on-U> a que nos referimos, o qual en. 
J,erania nacional, a professora Maria do presidente Getollo Varg&s da.111 •• 1 t1-..,-ã em viror a 29 de fevereiro pro. 
Lulsa. Beltrão, cathedratlca da Esco- ter retirado C(IID a sua familia. '<i;,:;o. 
la Normal, diz que o presidente Ge- Segu~do '.""'elle matutino, 0 ba.rn- FS11:1s legendas sobre mercadoria, 
tulio Varga.s. :í semclbanca de D. lho tena sido provoca.do em conse- º" outros objectos exporta.dos, sã, 
Pedro Il, tem sido o mais brando e quencia do excesso de 

II 

champa..gne '', lfld:iscutlvelmento necessa.rias pa-
gra-re constitucionalista de todos tendo se registrado a.g,rressóes a soccos ra. a "valoriza<;ão publica" do que < 
whefcs de governo . (A União). e °?' tumulto infe~ to'::"""d<>-se Brasil exporta, Isto é, evita--sc que 

precJ.Sa a inten-ença.o do chefe de as mercadorias ou objectos Bahlchl! 
policia, sr. Baptlsta. Luzardo, e dos do pais, continuem a. figurar apena, 

Set,,-undo escreve a. '' A Pat.."ia", á tar- delega.dos auxlllares Barros Junior e nos "manifestos" dos vapore&. 
RIO, 4 - (Recebido a 1,30) 

dinha e á noite de sabbado, cureu Darcy Fróes da enr., que tiveram Essa exportar,ão, que se fazia sen 
com multa lnsistencia. o boa.to w, ha- gra.nde trabalho em dominar o mes- a marca de procedencla, podemos ta 

renunciado collectiv1L1Dentt mo confllcto. (A União). xar de lmpatriotica e não mais po 

NOTAS DE PALACIO 
O sr. Interventor Federal recebeu 

mais os seguintes ·~elegrammas: 
"Rio, 3 - Sinceros votes feliz .'\n. 

n0-Novo. extensivos pareella povo 
brasileiro que governaes - Juarez 
Ta.vora." 

"Victoria, l - Governo e ;:,ovo '.'J:s. 
pirite Santo, apresentam ~lllllprimen. 
tos feliz entrada Anno Novo alme.. 
ja.ndo transcurso cheio ;elicldades 
pessoa! para vossencia e de paz e 
pro.speridades para seu Estado. Sau­
dações - João Bley, interventor" 

Do sr. Oswaldo Pessôa, ?ecebeu 0 

sr. Interventor Federal eommunica­
çfo de haver· adquirido o antigo esta­
belecim~·nto da firma Almeida & Cla. 
que ja se acha. funcciona.nrlo a.ctual · 
mente sob a denominação de "Usi. 
na Refinadora Santa Maria". 

O sr. Interventor recebeu o se 
gulnte telegramma de cumprimento 
pela entra.da do Anno Novo: 

"Goyaz, 24 - Tenho prazer cum­
primentar vossencla pela .,utrada d 
Anno Novo, desejanrlo-Jhe. felicidade 
pessoal e á sua administração. A' 
tenciosas saudações - Pedro Lndu 
vlco1 inten·ent-0r". 

De Barra de Santa. ~osa, :,o :nun· 
c:pio de Picuhy, recebeu o sr. Inte, 
vmtor Federal um telegramma com 
municando a appos!ção do retrai, 
do ministro José Amerlco de Almel 
da, na sala de aulas da. escola pu 
blica. 

Esteve no Palacio da Redempção , 
prefeito Adelgicio Olyntho, de Pato,: 
que con!err.nc1ou oom ,) :;r. :r.nrerven 
tor Federal a respeito de aegoclo d 
seu municlpio. 

O sr. Interventor Federal recebet 
votos de Bons Annos das seguinte: 
pessôas: Euthychiano Barrêto e fa 
m!lia; José Clementina de Oliveira 
Augusto Toscano, Francisco Xavier 
Pedrosa. Francisco Lima, .Joel Pinto 
Giovanni Gioia, Hormesinda R. Mar­
tino, da capital; Cleodon Coêlho, d< 
Guarablra; tenente Antonio Pontes 
de Cabe<lello; Joslas Camara, de Na 
tal. 

Esteve tambem em Palacio, confe­
renciando com o sr. Interventor Fe · 

deral sobre negocios de sm municí­
pio, o sr. Joaquim Eustachio, prefei. 
to de Alagôa Nova. 

ta via,gem em que pela primeira vez 
entrei em contacto dlrecto com e 
Brasil do Norte e com o.s brasileiro. 
nortistas, e que, me perm.ittlu -..pre­
l'iar as grBJ1des riquezas natura.es 
as qualklades de int€1ligencia e ca 
po,,idade do povo nortist-"1. bem -::cmc 
o adiantamento do Estado que voss• 
excellencia tão dignament<, adminis­
tra. 

A sua excellencla o senhcr dr. 
Ant;henor Navarro, interventor fede· 
ral na Pa.rahyba - João Pessôa -
Né.:, esqueço. que graças á amavr 
hospit.alidade de vossa cxcellenci2 
poude ser int€iramente provr!tcs, 
minha rapida passagem por Para 
.hyba alnrgando-se assim cada ve 
mais mru conhecimento de seu im 
menso paiz. 

Esperando que este meu contru:t 
com o Brasil nortista se intens!f! 
1ue cada vez mais, através das amis 
tosas relaçôes com vossa excellencla 
·enovo-lhe mais uma vr.z meus agra 
1ecimentos e asseguro-lhe de meu, 
;entimentos de alta consideração. -
\l:inistro da Polonia Dr. T. St. Gra 
~lOW('i;kl." 

NAS PRAIAS 
A "Noite da Saudade" en· 

cerrará a temporada bal­
nearia em Praia Formosa , 

deria. ser tolerada pelas autoridlU!er 
competentes. 

Tudo que ree;,IH,mos do estrungel. 
ro, desde que não seja obra de con. 
trabandO, vem, invariavelmente, con 
o rotulo de procedencia.. Dahl, o nã, 
comprehendermos porque, criminosa 
mente, assim procediam com o qu• 
,!aqui sa.bla e é tambem o resul. 
tado dos esforços dos nossos açi 
cultores e industriacs. 

Felizmente, o Governo Pro,-tsori, 
fez muito mais, mandando regula­
mentar a materla, o q11e foi appro· 
vado etn decreto sob n.• 20.613, de ! 
de novembro do a.nno passado. - Y 

Recebedoria de Rendas 
Demonstração da renda arrecads.d!' 

pela Recebedoria, durant.e o me., 
d,: derembro de 1931 : 

Algodão 5&4:167$500; e.gu',l, e esgôt: 
!2iU57$'100; Industria. e profissão .... 
G2:li?6$800; inOOr])Q!'a,çáo 55:820$!00; 
dl'(ersoo generos 40:248$800; sello 

~; U=l~i;,.~;tls~~+si;ÓÔ; 
Transmissão "inter-VI vos" 3 : 737$400 
::ouros 3 :547$:!W; fumo 2:303$600; 
,ar!dade 1 :384&000; sell:> de verba 
70'7$900; a..ssucar 690$800; mul!A ... . 
i99$700; Industria. de »guardente ... . 
385$000; arrendamento 383$900; taxr 

Ponta de Matto 1 ~~$U~~ .. =:º ":.";,'!~~;<;.~;'.". 
Os vera.nistas da Praia Formosa e ' 2~100; animn,:,s 145$800_; tecido 

Ponta. de Matto projrotaan para e !: :!~= d:;;,. 49$800 
,roxdmo salbbado uma ettra.henf.€ Total 911 :279$800. 
esta de despedida da temporada. bal- l. • Secção da Recebedoria. de R.en 
,,,aria. Denominar-se-á a "Noite dg das, em João Pessóa, 2 de Ja,neiro c1 

•audade" e para o brl1ha.ntismo d& 19t2~to: J. Cunha. Lima. 
mesma mutto se têm esforçarlo a, Alipio J.111. J\lachado, 1. • escriptu;a 
·,_!lhor!ta.s C:>nsuelo, Eleonora e Ma- "io, servindo de chefe. 
,a do Ceu Y Piá, Marc!lia e Cremil­

da Rosas, Henriett.e de Hollarula. 
e:valda Ribeiro, Zenob!a. Palmeira 
"lllza e Eunice V!llar, Ma.ria J:,sé e 
Berna.rdet,te Mindello, que compõem 
1, comm!ssão organizadora da. proje­
otada reuniii.o dansante. 

Para "Noite da Saudade", que ha 
de constituir uma das noites de 
nalor distincção e eleganc!a da pre­
' :n te estação balnearla naquelle 

po,nto do littoral para.hybano, está 

FESTA DE REIS 
NA RUA FLORIANO PEIXOTO 
Estlvera.m, hontem, na redacçã 

desta folha, os srs. CJ<;oa.r Machade 
e Cosml Cavalca.ntl de Albuquerque 
residente<; no bairro do J"€Ua.r!bc, 
fim de nos communlcar que para so· 
!ennisa.r o dia de Reis, será feito, ti 
rua Floriano Peixoto, uma distribui­
ção de ca!é aos necessitados . 

.;endo org'aniza.:lo interessante pro- SA RUA VISCO'.\'DE DE ITAPARICA 
rn-a.mma e já foram feito.. numeroso.s A com.missão incumbida. dos fcste-
convàt.es. Jo.s ,d~ Reis, na rua V!.sconde de Ita-

Foi cqntractado para tocar ness~ parioa, 01rganlzou um optimo pro­
ultima noitada em Praia F:>rmbsa o gramma para e..ssa c:>mmemoração. 
Jazz-band "Batutas de Ja,guar!bc", Ess,, programm:a consta. do eeguln-
1ue é wn dos nas.soo melhores con- te: passeata ao meio dia, retrêta ú 
i unctos musicaes. noite; missa ca.mipa.l, na. caipella da 

Haverá uma surpresa. entre oo nu- concelçáo, é.s 4 1[2, celebrada. por 
meroo do prqgramma, do qual cons- nwns. Odilon Ccutinho. 
tarão varies folguedoo praieiros. Todos os acto.s serão abrilhantados 

BIBLIOGRAPHIA 
Revista. do Morútor Rio-Granden­

.., - Em Porto Alegre acaba de a1>­
pareoor essa revista. mensal, cujo 
primeiro numero chegou-nos pelo u!­
timQ correio. 

pela musica do Regimento Policial, 
especialmente contra,:;tada para 
fim. 

Imposto territorial 
F!gura no orçamento vigente do 

Estado o imposto territorial, cuja taxa, 
penso, será a estipulada na lei, a res­
peito, sancclonada pelo inolvidavel 
presidente João Pessôa. 

EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS (*) 
O ch·<fe do govêrno recebeu o se- J(Tapho l.' - Estas vendas também 

R'Ulnte t€leRTammo. do e:abinête do sr. Poderão ser feitas aos oroprlos Bancos 
consultor da Fazenda Publica : ou casas bancarias do pais recebe-

• RIO. 1 - Solicito a v. exc. oro- doras das respectivas ordem dessa. na­
videncia.s no sentido serem observa- tureza contanto Que a operacã.o de 
das pelas repartições desse Estado en- cambio correspc,ndente fiQue compre­
carregadas do processo de expc,rtacáo !Y.!nd!da no Umit€ de 15 :OOOSOOO Po~ 
de mercadorias as exigencias cons- dia a aue .se refere o art. 3.•. Para­
tantes seguinte circular deste gabi-1 RTaPho 2.' - Ficam isentos das dlsPo-

~~~;n~~bli=nc~~io sa~tJ!~~;. = ~~':,, d~~~~:1~~~~º0:Je~!:~:; 
Paes de Oliveira. e:ab!nête do consul· firmas !ndiv1duaes ou collectlrns. 
ter da Fazenda Publ!ca. - Circula, Bancos ou casas bancarias do exte­
n.• 18 - "0 consultor da Fazend2 rlor QUe em data de 2 de outubro pro­
devidamente autorizado pelo minis ximo passado tinham saldos crwores 
tro da Fazenda.. attendendo a situa· em moeda nacional em conta corrente 
cão anormal em Que se encontram m. com firrLas. Bancos ou casas ba.nca­
prlnc!paes mercados financeiros , rla.s estabelecidas no pais até ex­
:ião só para evitar especuladores in· ;!nccão dos mesmos saldos. Art. 6.0 -

convenientes aos interess.."f' nac!onae, ~€nhuma firma individual ou collectl­
como airu:la para tornar mais com ,a. Banco ou casa bancarta estabele­
plete. e ef!lcaz a fiscaliza.cão das op,- :!dos no pais POderão manter em seus 
racé'>..s de cambio sobre o exterior. de livros saldos devedores em moeda na­
,1ara aos interessados que ficam mbs :tonal em nome de firma individual 
:ltuidas as dispooições da circular n. ,u collectlva. Banco ou casa bancaria 
13 de l.' de outubro ultimo. pelas se· astabelecidos no exterior. Paragrapho 
iuintes: - Art. l.• - A \'enda d ~nico - Os saldos devedores na data 
lUalquer artigo ou oroducto para < ia pub!lcacão da CU". n.• 13 (2 de 
exterl<>r. seja qual fôr a sua. natureza >utubro ultimo) porventura. ainda 
o POderá ser facturada em mocda es OOstentes deverão ser communicado, 

traJll(e!ra. Art. 2.º - Nenhum artlg, em relacão detalhada. á f!scalizacã'> 
ou producto poderá ser despachad Jancaria pelos Interessados dentro de 
nas reoartlcões fiscalizadoras nerr 18 horas a contar da data da publlca­
~mbarcados para o exterior sen.: QU< .:ão desta circular, - do me3mo modo 
1 exportador prove t-er vendido cam deverão .ser communica.d.os também 
olai!S correspondentes ao Banco d< cm relacáo detalhada. os saldos deve-
9rasll; para~rapho 1.0 

- Essa prov, jores oostertores a 2 de outubro ultl­
será feita mediante apresentacão da .no. os quaes serão liquidados dentro 
,:uias de embarque visadas pela fisca- de 15 dias da data da publicacão desta 
'izacão bancaria; paragra.pho 2.• - circular ou oela venda ao Banco do 
oi ao Banco do Brasil não convier • Brasil de cobertura e<iuivalente ou nor 
;ompra de quaesquer cambiaes resul 
'.antes da venda de artigos ou pro 
duetos para o exrerior POderá con 
,erva.1-a para cobranr.a por conta de 
sacadores ou permittlr Que sejam ne 
'{OC!adas com outro Banco ou cas, 
ba.ncarla. numa ou noutra hypothese : 
~ula de embarque será vsada oel 
fiscalização bancaria. Art. 3.,, - Ao 
Rancos e casas bancarias autorizada 
, negocÍllr em cambio será perm!ttid· 

compra de cambiaes. cheoues. or 
·ians telegra.phlcas e credites em moé 
:la estrangeira até o limitte d· 
l5: 000$000 por dia. desde que não pro 
,enhan: da venda artigos ou pro· 
duetos P11ra o exterior salvo o casr 
previsto no para.Jn"apho 2.0 do artigr 
sesnindo. Para.grapho unico - Si err 
virtude dessas ooeracões qualaue1 
B!l.nco ou caso. bancaria ficou corr 
oosicão oomprada Poderá ser compel­
hdo oela fl.<;ca!izacão bancaria a ven­
der os s~us saldos ao Banco do Bra­
sil. Art. 4.º - O Banco do Brasil. den­
tro do l!mite de suas d!soonibilida<les 
e nos termos das disposicões l~es 
fornecerá cambiaes aos demais banem: 
e casas bancarias para cobertura de 
cobrancas provenientes do exterior 
' m Poder desses Bancos ou casas ban­
·arias. Art. 5.• - As ordens de paga­
nento do exterior em rnoéda nacio­
. a 1 só P<>derão ser cumprldws mediant,e 

-•enda. simultanea ao Banco do Bra­
·n das cambiaes corresoondentes emit-

transferencia da. mesma especie. A.n. 
7." - São disp0niveis os saldo5 e.re­
dores em moéda nacional de firmas 
!Ildividuaes ou collectivas. Bancos ou 
~8:.5a.S bancarias com domicilio no ex­
berior en~ conta corrente con1 fi.rmas 
aancos ou casas bancarias estabele­
;idas no pais. desde que esses saldos 
sejam provenientes de operacõe., wui 
"lealizadas e não de transferencias ou 
ordens de P&e-amento do exterior e 
.-epresent<:'m o oroducto - aJ de co­
brancas do exterior devidamen~ com­
orovada. mediante apresentacáo 'los 
documentos 11aferldos no artuio 3 .• 
n.• !. da circular n.• 5; bJ - da ven­
ia de mercadorias consumadas Pro­
venientes do exterior: e) - de furos. 
dividendos. alugueis e prestacões con­
tractuaes. Art. 8.• :._ Os contractos de 
cambio em moéda nacional. resulti:m­
tes de operações effectua.ds.s no ei.re­
r!or até 2 de outubro proximo oassa­
do ficam isentos de ouaesQuer res­
tricções para a resnectiva !iqu!dacão 
desd~ aue o Banco ou casa bancaria 
oue tiver liquidar a ooeracão no 
Brasil prove a fiscalizacáo bancaria 
oue taes operacões tiveram sua f\ri­
~m no exterior antes de 2. de outu­
bro proximo passado. - Gabinête do 
consultor. 22 de dezembro de 1931. -
Manuel Paes d.e Oli,,eirf1, consultor da 
FaZ<'nda." 

ias em moéda estrBJle;eira. err, co- Reproduzido Por ter sahido i11com-
. :rtura das referidas ordens. Para- Pleto. 

,ta em campo aberto, é de bôa pol!­
•ica que o podJr publ!co estabeleço 
1~rmas legll<'S pa.ra a cultura de ca.do 
•ma, de modo que a agricultura se 
·aça em campo aberto e a. criação en, 
ercado. Este criterlo posto em pra­
lca encaminha. o cri.D.dor a uma 

~r!ação racional e Uvra. o pequeno 
,,gricuitor de fazer bôa.s cercas para 
,bstar o gado ladrão. 

Em Guarablra, por exemplo, quando 
~refeito o dr. Antonio Guedes, foi 
1daptada essa medida. e desde en­
tão, agricultores e criadores conti· 
nuam satisfeitos. 

411132. 
A. TARGINO. 

DESPORTOS 
O "COMMERCIAL S. C.", DE SANTA 

RITA, VISITA ITABAYANA 
A convite do "Ypu·anga F. C.". de 

Itabayana, visitou aquella cidade. do­
mingo ultimo, o "Commerc!al S. C.". 
de Santa Rlt.a. 

Os visitantes. apesar de derrotados 
na lucta. pelo score de lxO, tiveram 
multo bõa acolhl<la por parte dos ele­
mentos desportistas de Itabayana, de 
quem receberam varia.s manifestações. 

Durante o desenrolar da pugna, qu~ 
se travou sob grande enthusiasrr;o. os 
jogadores de ambos os clubs se man­
tiveram na ma.is perfeita harmonia, 
não se registando nenhum incidente 

~i2·\ta ~~:~bJ,?''. "~~~i;; 
"Hun1a)ltá" e "São Bento" para 
tratar da organização de uma nova 
mentora dos desportos em no.ssa ter­
ra. 

Para a citada. ,:,,uniã~. os elementos 
que estão á frente do novo nucleo 
desportivo, encarece o compareclmen­
t:, dos representantes d06 clubs men­
clonados. 

FESTAS DE ANNO BOM 
NA RUA FLORIANO PEIXOTO 
Os hab!tant.es do bairro do Jagua.­

ribe, festejaram a entrada. do anno 
novo promovendo uma festa. sport!­
va., onde foram disputa<ia.s diversas 
provas, f!nalisando com umia distri­
buição de café á.s pessoas neces.s!ta­
cle,,. 

A' noite houve animada retrêta. 

A contribuição dos munici· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
O prefeito de Bananeiras communi­

cou, por off!cio, ao sr. Interventor Fe­

deral, haver recolhido á Mesa de 

Rendas daquella cidade a quantia d~ 
2:039$560, da taxa de 20 %, deduzida 

sobre a receita ar,:,ecadada no mês de 
de-.rembro findo. 

De regresso ao Rlo de JBJ1eiro, e 
<Ir. T. St Ora bowki, ministro dt 
Polonia em nosso paiz, escreveu a 
seguinte attenciosa carta ao dr. An­
thenor i,avarro, Interventor :'edera' 
neste Esta.elo, agradecendo a acolhi· 
,J.a. tida por s. exc. de parte do go_ 
vêrno e das autoridades parahyoanas, 
quando de sua recente visita ao nor­
te. 

º'Rio de janeiro, em 15 de deZ<'m­
bro de rn:u. Senhor Int~rventor Fe­
derai. Chegando de minha via.grl!J 
ao norte cto Brasil venho cumprir o 
agradavel dever de apresentar o. vos­
sa excellencia meus mui sinceros 
a11radeciment-OS pela aol!clta :-ecep.. 
rã.o que me foi feita na Parahybu e 

Sua feição material é attrahente e 
!.nsi,i-e um summerlo de grancoo, inte­
resse, merocendo desta.que os traba­
lh<» epig,ra,phados: ".Rumos errados", 
"O Drama do Ouro", paro. níit.> fa­
larmos de nwneros:,s outros, versan­
do a.s.sumpto eoonomioo-flnanceiro. 

Isto posto, forçoso se torna ao pro- em campo. 
prietar!o alargar a sua área de plan- A embaixada do "Commercial" foi trucção Publica. 

Essa importancia é destina<la á Ins-

t~~~ ~~tc:u~ia:i.1~':no f;l;,s ~~t';,,\~ 
d~~ga:~~ reconlaçõr.s des-

tação, se a não poder, fa:rer intensl- ~:::n:.lo ~~d:º!im::O:;:;,~:~ ~: Egual communicr.çáo fez o pre!eilo 
ficamente, ·a fim de ir fazendo face sporls o sr. José Cahlno e ora<lor o sr. de Esperança, accusando o recolhi-

Educação _ Reoebemoo O n .• 4 ás tributações que lhes são Impostas Jayme F·erreira. 
desta revista, que se edita. em Oampi- pelas exlgtncias cios publ!cos servi. mento. ao Posto Fiscal da. localidade, 
na Grande. ços. F. P. D, da quantia de 1 :238$900, destinada é. 

11:CONOMIZB SEU DINHEIRO Nos municípios caatingueiros, po- Terá Joga,r na proxima segunda- Instrucção Publica. e provenient<a da 
PREFERINDO O DLEGBAPRO rém, em que se fazem a cultura asrl- reira., na red:.cçáo do "Conunerc!o taxa de 20 % sobre a rendR arrecadada 
t(ACIONAL. cola e a criação, áquella. sobcerca. e ~Tão~:yb:i~bs ~,{,9a!~rasdaura~~~:: em dezembro ultimo. 
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